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_1 Telephone Centiul "5o00 ^ 

S T A D I U M D A A R T E 

Primeiro exhibidor dos celebres «films» Paramount-D'Luxo 
De quinta - fe i ra á d o m i n g o 

A t rc í ega . a deliciosa rival de M A R Y V\CK P O R D 

M^RGÜERITE Cla^RK 
Numa nova. encantadora, marav i lhosa •.reação, a heroina brilhante ile 

ESPOSA DO DIPLOMATA 
ou 

/Aiss George Washington 

Cinco actos j.inim>ru-os, de uni luxo inédito,uni primor da Parainount insuperável 

De quinta - fe i ra á d o m i n g o 
Sc nc ÀVKNICA 

O cinema chie. O cinema da elite eariooíi 

PARAMOUNT-DLUXO — Tel . 5 0 7 0 Central 
Agencia de Películas DXuxo da America do Sul 

R u a d e S. J o s é n. 5 7 - RIO D E J A N E I R O 



E. Normal 
Ia TURMA DO Io ANNO 

Estão na berlinda as senhorinhas: Eurice Lo­
pes por ser a mais bonita, Carmelia Mastropar-
gna por ser a mais ingrata; Elza Nascimento 
por ser a mais attrahente; Aida Ramos por ser 
a mais estudiosa; Cinira Cardozo por ser a mais 
applicada; Haydéa Cunha por ser a mais intel­
ligente; Giselia Leal por ser a mais sensível; 
Carlota Fragoso por será mais ciumenta; Syrene 
Novais por ser a mais risonha; Dalila Lisboa 
por ser a mais vadia; Ercy Teixeira por ser a 
mais fiteira; Esther Puglia por ser a mais espa­
lhafatosa; Alice Buc por ser a mais prosa; An­
gélica Veríssimo por ser a njais amável; Dagmar 
Cantão por ser a mais elegante; Acyâalía Legen 
por ser a mais tristonha; e eu por ser a mais 

IMPLICANTE. 

Das alumnas da Escola Normal 
Apreciamos muito a simplicidade da A. 

Bello; a pretençào da Jael; o acanhamento da 
Helena P. do Amaral; a altura da Guiomar San­
tos; à elegância e, o porte da Heloísa Mi­
randa; a inclinação de Bertha Ramos pelo fu­
turo, bacharel Humberto; a paixonite de A. 
Correia; a cabelleira do Carlos; o modo cortéz 
de Carmen Flores; a philosophia de H. Váspon^ 
cellos; a altura do Luiz Vianna; a distincção do 
Palmeira; a tristeza da Emestina P. Pessoa; os 
óculos da Heloísa Muniz;e a sinceridade de Luzia 
Dias. 

GAIATA. 

S. Christovam 
Dos rapazes deste bairro : O mais lindo e 

intelligente é José Castex Filho; o mais chie é 
o Dr. Octavio Salema; o mais sincero e gentil é 
Rubens Portocarrero; ° mais sonso e Zacharis 
de Moura; o mais dedicado e alegre é Horacly-
des Vicenzio; o mais amável é João Carlos; o 
mais expansivo e meigo é Carlos Guimarães; o 
mais smart é Raul Seídl; o mais carinhoso é 
Carleto Mello Mattos Botelho; o mais amoroso e 
retrahido é Sylvio Moraes; o mais prosa é Ar­
mando Vasconcellos; o mais melancólico e ro­
mântico é Roberto Rocha; o mais engraçadi­
nho e estudioso é Carlos Castex; o mais «mignon» 
é Sebastião; o. mais corajoso é Henrique; o mais 

Jueridoe social é Luiz L. Oliveira; o mais^ va­
io é Garcia Rosa; o mais socegado é Catão; o 

mais pernóstico é Alcebiades Silva; o mais pre­
tencioso e orgulhoso é Dr. Henrique Silva Filho; 
o mais fiel e admirado é João Moura; o mais 
enjoado é Luiz Cardoso; o mais serio e leal é 
Milton Genadias; o mais «flirtista» e insinuante 
é Rubem Castex; o mais sympathico é Henrique 
Bastosjo mais volúvel e feio é Alkindar Castilho; 
o mais affavel e educado é Luiz de Maria; e o 
mais bondoso e gracioso é Euclydes Amaral. 

MAX LINDER. 

Dos bairros conhecidos 
A mais engraçadinha Iracy (Cicy); a mais 

sympathica Aracy (Lili); a mais levada Arlette 
(Tão-Tão); a menos espevitada Edith; a mais 
convencida que é bonita Maria Lourdes (Ziqui-
nha); a mais dançarina Gabriella (Gaby); a mais 
dada Gardelia (Dodoidej; a mais vistosa Anto-
nietta (Tiéta); a mais caseira Alice (Zica); a mais 
risonha Sanara (azeitoninha); a mais amorosa 
Jnracy (Juryta); e a mais namoradeira sou eu 

LÍNGUA DE TRAPO. 

Dos rapazes do Haddock Lobo 
Implicamos com a gabolice do Djalma (Lulu); 

com à pretenção do Waldemar por saber dan­
çar o tango; com a altura do Renato (Meio 
Palmo); com o pó de arroz do Durval (Mariqui-
nhas^; com a feiúra do Armando (Mandinho); 
Com a promptidão do Joaquim (Quin-Quin); com 
a belleza do Mario (Perna fina); com a elegância 
do Pedro (PedrinhoJ;com a gordura do Duque 
(Atila); com a.meiguice dò Ary-Kerner (Penha); 
com as farfaFdo Edgard (Sirigaita); com a bon­
dade do Joaquim (Ratinho); com a namorada do 
Rodolpho (Dourada); e com a criancice da 

LÍNGUA DE TRAPO. 

Aldeia Campista 
Dos rapazes desse bairro : o mais bonito 

Carlos Soares; o mais intelligente Otto A. Gil; o 
mais innocente Amilton Barbosa; o mais con­
vencido Abreu Soares, o mais sympathico Edison 
César; o mais fiteiro Mario Pereira; Q mais 
serio Pedro C. da Silveira; o mais engraçado 
Adalberto Vieira Henriques; o mais apaixonado 
Ataliba; o mais ciumento Alfredo Pontes; o mais 
menino Paulo Barbosa; o mais namorador Pedro 
Paulo Lemos; o mais nervoso Baptista Lemos; o 
mais impossível Fernando C Garcia; o mais 
gordo João Ferreira de Andrade; ó mais alto 
Benjamim (do circo) o mais feio Waldemar (Pe­
rigo Amarelló) o mais mimoso Edgard Borbo-
rema. 

Do amigo DVIVASIKIVICKS MARTVOICKZSÍUC. 

São Jpão Nepomuceno 
As mais modestas, Zita Henriques e Maria 

Martins de Oliveira; a mais orgulhosa, Elza Pe­
reira da Silvará mais pretenciosa, Aimée Rocha; 
a mais sympathica, Gelsomina Reggi; a mais 
vaidosa Georgeta Gatto; e as mais bonitas Z. H. 
e M. M. 0 . 

A . NITA. 
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tfâr* Restaurante Alexandre +*" 
Refeições sem vinho, 1$200; 60 cartões 60$. 
!' B a » Sete de Setembro, 1 7 4 

Cinema Mattoso 
Rua Marlz e Barros, 107. (Praça da Bandeira) 

Com este ooupon 3 crianças menores de 10 
annos, quando acompanhadas por pessoa qne 
pague uma entrada, terão ingresso no CINEMA 
MATTOSO, aos floihingos, na secção dãmatinée. 

— F. M.— , 



Camisaria 
•r/cW — É — 
Á PRIMEIRA CASA DE ROUPAS BRANCAS 

Executa sob medida e 
com a máxima perfei­
ção qualquer encommenda. 

L 1 

T e l e p h o n e -1 8 8 0 C e n t r a l 
R i o d e « J a n e i p o 

Grande Secção 
Perfum árias 

Finas 

O atnôr onde impera com mais ve-
hemencia, é sem duvida no «imo»do 
poeta' 

O poeta, é por excellencia o mar-
tjr do amor ! 

D'entre mesmo os artistas, aquel­
le que melhor sabe interpretar o 
«phébo», a lua a vida, a virgem, a 
sombra, tudo finalmente, com puro 
amor e sem amoestações é o poeta ! 

O poeta, ama, adora, sente e cho­
ra , como € ser» nenhum '... 

O «amor> no peito do poeta, é 
assimilado em vera pretenção. Segun­
do tradições, todos os poetas expira­
ram, cantando castamente ás suas 

Dulcinéas» e Deusas! 
Assim por exemplo: 
€ Dante » o immortal, entoando 

melopéasá sua Beatriz; ^Petrarca-
enviando trovas sublimes, num ero­

tismo profundo, á sua Laura; « Ca­
mões » o grande Lusitano, á sua lus-
trina estrella — Catharina — e outros 
como Torquato Tasso, Fagundes de 
Varella etc. etc... 

Não há, nunca houve, jamais exis­
tiu volubilidade no amor do poeta!... 

E' insondavel; indiscriptivel, o 
modo pelo qual o poeta interpreto o 
amor! 

O amor no coração do vate, nas­
ce quando elle nasce e finda quando 
elle finda !... 

WALDEMAR FONSECA. 
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Uma senhorinha, possuindo 
diploma de exame final das es­
colas primarias, offerece-se para 
leccionar esse curso e alguns 
trabalhos de agulha em casa de 
família, a uma ou mais crean­
ças. — Cartas nesta redacçSo 
a Y . N. A . 
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Como todas as creanças, meu filho, 
durante algum tempo, ficou 

fraco e não tinha fome 
. v ..... _.. 

Como todas- as creanças, meu filho Eduardo, de 9 annos de edade, duran­
te algum tempo e devido a doenças do estômago e intestinos, começou a em-
magrece e ficou muito fraco. 

Fiquei muito afflicta, e procurava, por todos os meios devolver-lhe a saúde, 
sendo, porém, infeliz nos primeiros tempos, não tendo os remédios que empre­
guei produzido os resultados que desejava, continuando meu filho sempre com 
eólicas, expellindo, ás vezes, vermes intestinaes e continuamente com tosse. 

Continuando com maior empenho de tratal-o, empreguei, por ver muitos 
attestados nos jornaes, o Iodolino de Orh fortificante e reconstituinte, 
digno de tal nome, approvando tão bem o organismo de meu filho, que, no fim 
da primeira semana, era elle o primeiro a pedir comida, que antes lhe repu-
gnava, e, pouco tempo depois, já era grande o augmento de peso e via-se cla­
ramente em seu rosto corado e alegre a saúde e bem estar; pelo que, publica­
mente declaro que só ao Iodolino de Orh devo a cura de meu filho. 

Arminda Sanches Cabral (Recife). 

EM TODAS AS PHAKMACIAS E DROGARIAS 
Agentes geraes: Silva Gomes & C. — S. Pedro, 42 — Rio de Janeiro 
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1 Ao deslumbrante e admirado 
FUTURO DAS MOfiAS 

Laura amava uns olhos pequeninos, negros, 
mui bellos e travessos. 

Os fluidos dessas rutilantes estrellinhas es­
pargiram desde o primeiro encontro no coração 
de Laura um sentir profundo, duvidoso, cheio 
de commoções mysticas... 

« Doce enigma do amor » ! 
Conheceram-se naquelle recanto de Minas 

num sitio isolado e melancólico. 
Todas as tardes quando o sol escondendo-

se atráz das « esguias arvores d'além » deixava 
a terra envolta numa tristeza acerba, na hora 
do (respusculo — mortalha do dia que sefoi» — 
aquelles corações entregavam-se aos sonhos 
roseos da illusão, entrelaçados pela suave es­
perança . 

Passavam-se os dias amenos e venturosos, 
sem uma lagrima, sem um soluço I 

cr Todo lhes sorria, desde o ceo azul até o 
solo florido » 

A primavera colorindo a natureza, matizava 
também aquellas almas crentes, cheias de áu­
reas pbantazias. 

Findou-se um dia aquelle idyltio casto e 
simples com a partida de Laura para distante 
cidade serrana. 

Mensageiros sublimes levavam-lhe porem 
balsamos para a saudade, lenitivos para a se­
paração atroz. ^ 

Passavam-se agora os dias menos felizes, 
mais duvidosos, porem suavisàdos pela espe­
rança sempre consoladora. 

Uns olhos azues — « Céo que promette Sol 
brilhante e offerta negras tempestades » — fize­
ram surgir no coração de Laura um sentimento 
novo, um engano talvez ! 

Contemplando-os, sentiu-se logo captiva pelo 
profundo olhar de azulina côr ! 

Amou-os, e nelles viu o futuro sonhado nos 
negros olhos de outr'ora. 

Mas o elegante joven dos olhos azues não 
era sincero, não ! Possuia um coração,voluvel e 
ingrato — « escrinio franco a todos os amores, 
desde o mais voluptuoso até ornais casto e 
simples » — Olvidou-a sem uma lagrima,.. sem 
um sentimento I 

E Laura entre angustias cruéis, recorda-se 
sompre dos olhos pequeninos, negros, mui bel­
los e travessos. 

MARIA FERREIRA. 

I H 

\ Toda correspondência qual­
quer que ella seja, deve ser en­
viada EXCLUSIVAMENTE para 
a ca ixa postal 1724 — Rio 



BARÃO 

E' bom deiures de tragédias... podem 
Mrfataes. 

ATTEN CIOSA. 

PROFESSOR JACOBINA 

Compre pilogenio, assim careca muito faio. 
MARAGATO. 

JURANDVR SOARES 

Voré noivo . . . namora viainha, heim ? Can-
taia... toa noiva! 

DAMA DE COPAS. 

NADYRJA 
Deixe disso. Está dando vista interesse 

franco Júnior. Elle já lhe chama garota Napoli­
tana. 

Dn. K. C. T. 

SERTANEJA 

Teu telegrama» Paulo Rosa prodocto ma­
goa. Nio centraoe. EUe noivo. 

HADAMETALLIEN. 

ZÉZÉ 

Ata;OÍ rançados esperar toa visita, alarnm-
se novamente paraíso. Tristeza! 

Vem; ao menos pavorosos nSo ousarão in­
vadir querida zona. 

CIGANA. 

FREDERICO LEOPOLDO 

Ficáste barrado. Ella gosta outro. 
MYSTERIOSA. 

AMADEU SIZISI 

Levaste a lata. í . andas pouca sorte, hein?.,. 
CORAÇÃO SAUDOSO. 

NADYRJA 
) 

Ji nasceu figueira, logar tombo? Livra! 
Boa semente. 

ONIHEMLAP. 

BELKIS 

Escreves pensamentos n o J . d a s M . ? São 
seas mesmo ? Casto crer... 

PAPUNCIO. 

ZILDA 

João Dias doente . . . paixão normalista... 
aào vès distancia t a . . . de l i e . . . Oiba elle co­
nhece teu t i o . . . entregador... carne. 

A. COIXO. 

MOACYR (Rodeio) 

Descobriste pequena que te perguntei 1 . 
DIQUE DY LAHIR. 

ACCACIO ALMEIDA 

Fosse você suicidava... tão fe io . . . naih 
batata.. . já quer ser gente? cresça appareca*, 

CONDRSSA., 

DJALMA FREITAS (D. P. II) 
Deixaste pequena ladainha causa Maria Vi­

anna ? Tolinho certo.. . duvidoso nunca pai . . . 
Nflo se vista escondido papae ir largo Piedade.^ 
escandaloso... 

CORALMA. 

JUNE CAPRICB 
Presença atelier posar Amor Brigado. 
Georga Walsh multado excessoriso. 

Fox FIUI Co. 

GEORGE W A M H ' -

Congratulações «Brutalidade» Escreva frm 
Rio Janeiro for June Caprice and Theda Bara 
ofthe Profissional Insmtst. 

WlLLIAI FOX. 

FOX FlLM Co. 
Favor informar se 6 amor i nada em vet 

de amor em Ninho. Pina Minicbeli and Fefco 
Mari no amor andam. 

GEOIIGE WALSH. 

GABY 

mada 
Aconselho nflo se metter onde nlo é chs-

GlLKEMt» G. 

FLOR DO VALLE 

Muito zangadinba ? 
Remédio ínfalKvel... toa »n»slntJte» phar 

maeeatico não quiz aviar receita. Contínaa... n> 
j e C Ç ã°- MAMO*. 

CINEMA MODELO 
RuaU* de Maio. 2*7. (Est. de Riacboele) 

Com ette eoapon 3 estancas menoww _d* 
10aaaos, queadó *eon>p*nhetio« por ¥***nt 

qoe pague uma entrada, terlo togre—o e* 
CIVBXA KODBLO, aos doningea, na •««(•• 
daaMtiBée. - r . M. — 
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Satyra Social I 
(continuação) 

LTO ! Sede bem appa-
fecidos bellos foliões. 

Tú, cujo elegante 
porte melhor se desta­
ca do formoso grupo, 
quem és, è quem são 
os da tua alegre comi­
tiva ? 

Emmudeces ? Ora 
essa nada dizes ! 

Melhor será, na verdade, nada fa-
lares... E para que? Si pela casca eu 
bem te conheço, meu páu de laran-
geira í 

Tu és a Intriga, mãe amantissima 
da Discórdia, não m'o negues, o teu 
disfattè ckrical, de monja fementida, 
o attesta ! 

Tá és aquella que, sempre melli-
flua, com a saliva de tua viperina 
bocca partes o élo de aço da amizade 
melhor caldeada 1 

Tú és aquella que, com ar beati-
fico de mosca morta, como filha da 
Mentira que és, zumbes varegeira-
mente levando e trazendo, pelos cor­
redores da vida, num cochicô vergo­
nhoso e torpe os segredos, sempre 
adulterados, que confiaram à tua dis-
creção ! 

Vae-te. maldita ! 
Que a excomunhão dás almas vir­

gens do teu contagio destruidor caia 
sobre a tua cabeça!. . . 

Que jamais tenha guarida no co­
ração das pessoas de bem; e qual ju­
deu errante de iiova espécie vae, ca­
minha sem mais encontrares pou­
sada... 

Ante a minha abjurgatòria,depé, 
ousadamente mirando-me de alto â 
baixo, como duas avalanches prestes 
a rolarem sobre mim, dous mascara­
dos desse calamitoso bando embar­
gam-me o passo. 

— Quem são vocês ? 
Num gesto largo e com abemol-

lada vóz me falam : 
Quem somos !...' 
Acaso, nunca te sussurrou ao ou­

vido minha vóz imflamada, :magneti-
sante ? 

Eu sou o Ódio, o irmão gêmeo da 
Intriga, o filho mais querido da Cólera, 
QUE ESPUMA. 

Ante o meu valor a melhor calma 
se esvae; a razão, melhor formada, se 
abate; só á força eu attendo. 

O mesmo berço tivemos quando 
Deus emballou a humanidade, 



FUTURO DAS MOÇAS 

Caim e Abel foram nossos con­
temporâneos ! 

E ainda vivemos boje, o mais fol-
gadamente que o u t r o r a ! . . . 

Aqui está a Mentira, a mais fol-
gazã das folionas carnavalescas desta 
vida convencional que nos tortura o 
da qual não podemos nos desvencilhar. 

De olhar em íog-o, cheia de ouro-
peis scintillantes, carnadura sã, res-
cendendo á pudor fingido, apresenta 
a Mentira que pela vez prima fala a 
verdade' 

Tens razão ( p a r a a Mentira o 
Ódio tem sempre A Ra^ão ) 

Quando tu nascestcs, nasceu a hu­
manidade; no mesmo berço que cm-
bailou Deus Caim e Abel dormiste o 
primeiro somno!.. . 

Vae-te, vae-te, mentirosa, sereia 
da desolação, da magua!. . . 

Triste, em contraste com essa ale­
gria toda que eu via espraiar-se ao 
redor de mim, pensando nessas figu­
ras que macabramente dançavam em 
minha retina, corri como um doudo, 
abandonando-os em plena Avenida, 
e fui procurar outro ponto d'onde 
melhor podesse observar outros mas­
carados que tornam nociva o viver 
neste valle de lagrimas, e que são 
mister denuncial-os. 

Estou num refugio, ante o Jornal 
do Commercio. Neste momento mi­
nha attenção é prevenida de que ura 
grupo batucando avança... 

Quem serão ? 
João Quinto. 

(Continua). 

iNosi.is horas de calma e de trislfins, quando 
0 sol i'nilie!>t' IMII sangue os pinraros do Oceano, 
Ku me 'intuiu asrismar no vulto «-slielto u brando 
Daquella por quem subo u escarpa do Parnaso... 

Ha nas molduras de ouro e prata dessas tardas 
A' exulcerar-me o peito, á alimentar-me n dor, 
A vaga evocação dos lúbriros alardes 
Em que desnbrorhava o nosso extinclo amor... 

0 vento anda chorando uma canção dolente 
Como os verãos de amor que eu lhe otterUra um dia, 
E anda no azul do ceu intermino e silente 
0 desflorir do um sonho e um riso de ironia. 

/ 
E, na calma da tarde, o arvoredo tristonho 
Move sinistramente ns ramos espécimes... 
K elle que nao tem flor.e eu que nlo tenho um lonho, 
Somos, nu solidão e desventura, iguaes. 

Bimbalha um sino, longe... E a torva noite desce 
Com si>u beijo de treva, nvassallando o mundo, 
Emquanto eu sem a ver, no enlevo de uma prece, 
Evoco o meu passado e o seu amor profundo . . 

Em breve o curvo azul desabronbando em astros 
Abenevara, piedoso, a minha solidão, 
Numa chova de luz de opalas e alabastros, 
Como sobre um sepulcro a voz de uma oração... 

E rememoro, então, as vezes em que, outr'ort, 
Desta janella aberta ás auras da alameda, 
A' luz do luar nascente e ao sol que se ia embora, 
Eu lhe beijava as mãos de porcellana e seda!... 

E é por isso,talvez, que amo estas hora»,quando 
0 sol cobre de sangue as montanhas e o mar 
E eu pareço um fakir, extatico, «cismando 
Num sonho que se foi para não mais voltar!... 

ARCHIMIMO I,AI>A<;EME. 

Graças ás Gottas Salvadoras das Parturientes ,^ZTZ 
d o D r - \ / A N I r i F D i A A rvi *-° alludido medicamento dorsn-
«»-> s-,r . V A * ™ U t h l _ / \ / \ I M te o ultimo mez da gravides, te-

Desappareeem os perigos dos partos difficeis e laboriosos rá uni parto rápido e feliz. 
Innumeros altestados proram 

exbuberantemente a soa efficsrü 
e muitos médicos o aconselham. 

DEPOSITO GERAL: 

ARAÚJO FREITAS & C. 
Kio de J a n e i r o 

l Vende-se aqui e em todas *S 
pkarmacias e drogarias. 



Um soneto e u m beijo 
Elle diz de ti : «sem pejo, 
Num devaneio faceto, 
Lograda, vendeu-me um beijo 

Por um soneto...» 

E delle o que dizes, metto 
Também das rimas no harpejo : 
«E' um louco ! . . .Por um soneto 

Comprou-me um beijo ! . . .» 

ARCHIMIMO LAPAGESSE. 

P A R O D I A N D O 
Ao amigo Cyro M. de Souza 

Vae-se o primeiro amigo adquirido. 
Vae-se outro mais, emfim dezenas vão, 
Vae-se o hypocrita vae-se o fingido, 
Vae-se olorpa e até mesmo o comilão. 

E mais tarde que um vento enfurecido 
Sopra aos ouvidos chama-lhe attenção, 
Um a um voltam por terem sentido 
Que o cobre volta em bôa occasião. 

Mas agora porém, donde estão abotoadas 
As pratas, das profundas algibeiras, 
Ellas se vão em grandes revoadas. 

Assim procurando os novos abrigos, 
Correm todas céleres e ligeiras, 
Ecorn ellas se vão todos os amigos. 

F MOREIRA JÚNIOR. 

eruel indifferehça 
A' 

CINEMA D E RAMOS 
As crianças menores de 10 annos, que 

apresentarem este coupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. — ! F . IVt . — 

Indifferente e mudo, passa o beija-flor tris-
tonho entregue a uma frieza que gela; que dôr 
lhe pungirá a alma? 

As flores que encontra.. .que lhe importam, 
a elle o orgulhoso, que não as quer e que so­
mente procura a solidão ? 

Não conhece a alegria, pois a pobre avesita 
jamais gorgeiou; nunca sentiu os doces effluvios 
de um prazer que transbordando seu diminuto 
coração, se expandisse em modulações harmo­
niosas pelos ares,, encantando ás flores ao leve 
sussurro da brisa, amenisando os bosques en -
sombreados e mudos ! ; . . 

Mas... existe uma bella e perfumosa flor 
que o segue, pesarosa por essa indifferença 
cruel; e, no romper d'aurora de cada dia que 
passa, vemol-a salpicada de pérolas. ..serão 
gottas de orvalho?.. .não, a deslumbrante scin-
tillação é a mesma, mas domina um outro sen­
timento. 

Angustiosa florinha, deixa o , misero soli­
tário ! Sabes 1... talvez o desgraçado nascesse 
d'um mixto de saudades e desillusões, se crias­
se ao sopro de suspiros de agonia e quem 
sabe não definhará, algum dia, nas ancias de 
um desespero ? 

E. . .de um modo despresivel,o meigo beija-
flor não vê as dores causadas por tanta cruel­
dade; mudo, indifferente e frio, elle vôa, vôa, 
sempre... 

MYRIAN MARTE. 

_JTS ruas mais interessantes 
Diz uma revista norte-americana, que as 

mas mais interessantes do mundo, são : 
A mais alta, a Main Street, em Denver; 
A mais rica, a Quinta Avenida, em New-

York; 
A mais larga, a Market Streea, em Fila­

délfia; 
A mais curta, a Rua Blé, de Paris; 
A mais estreita, a dei Sol, na Havana, que 

apenas mede um metro de largura; 
A mais limpa, a de Castila, em Sevilha; 

A mais aristocrática, a Grosvenor Place, 
em Londres; 

A mais bella, a Avenida dos Campos Ely-
sios, em Paris. 

— Como é que ganhas a vida ? 
— Escrevendo. 

~~ — Em algum jornal ? 
— Não. Escrevo todos os mezes á minha 

tia pedindo-lhe dinheiro. 

Uma cantora eminente perguntou um dia 
ao seu medico : 

wr, — E' verdade, doutor, que ovos frescos, 
abrem a voz e facilitam a sua emissão ? 

— Positivamente certo, minha cara; repare 
as gallinhas : assim que põem ovos começam a 
cantar! 

Engenhe i ro - a g r í m e n s o r 

Mario da Ve iga C a b r a l 
Professor no Gymnasio Tijuca e no Instituto 

Didactico Preparatório 
Acceita turmas de Chorographia do Brazil, 

Geographia, Cosmographia, Historia 
Geral e Historia, do Brazil, em quaesquer 

outros oollegios desta capital. 

C a r t a s n e s t a r e d a c ç ã o 



FUTURO DAS MOÇAS 

«PERFIS DE NORHALISTAS«T 
CL-*—•» x -*wJ 

Honra hoje a nossa c Galeria > o interes­
sante perfil de mr. F. S. V. anualmente no 2o 

anno da E. Normal. 
O perfil de mr. destinado |a fazer um verda­

deiro successo e dar muito que falar no edifí­
cio do Eslacio é o que vae abaixo esboçado á 
traços largos: 

Baixo, magro e claro, possue um rosto 
oval, emmoldurado por cabellos castanhos, os 
olhos da mesma côr agitam-se fulgurantes sob o 
arco bem desenhadas sobrancelhas escuras. 
O nariz é peqseno e talhado com alguma regu­
laridade; a bocca bastante delicada de lábios fi­
nos e artisticamente... coloridos. 

Mr. K. S. V. qne n&oé muito elegante, 
mereceu o pittoresro cognome de. •. < canário 
de ama moda sé • o acho perfeitamente inútil 
elocidar mais o caso. •. ( os leitores, sem duvi­
da, comprehendem-me...) 

Ha tempos, cm defesa dos seus amores met-
leu-se num rolo tremendo, e foi parar, o pobre 
normalista, na Assistência, com a linda cari­
nha... bastante amarrotada. ( segundo dizem) 

Mus mr. nao se emenda; é muito creança, 
— coitadinho! — e o que sobra em fanfarro-
nadas, falta-lhe em jnizo. 

, Por esse motivo imperiosi>simo e ainda ou­
tros da mesma ordem, i- qoe mr. continua a 
namorar meio mondo... feminino, está claro, 
sem pensar nas... tragédias, que actualmente 
surredem-se com tanta precipitação, logrando 
ficarem os comparsas, e mesmo protagonistas, 
com o frontespicio em. . . pandarecos ! 

E sendo assim, o nosso galante * perfilado > 
que ha cerra de dois mezes flirtava simultanea­
mente com a N. C. e a L. R. agora represen­
ta a sempre nova comedia do . . . Amor moder­
no, somente cem a * menina de preto > da Pie­
dade . 

Reside mr. F S. V. á rua G. na estação 
do E. de Dentro se me não falha a memória. 

.. . E... • tout est fini» !... mr. fiqne em paz 
e - . . salve-se quem pode antes da próxima se­
mana ! 

F E I T I C E I R A 

PERFIS ACADÊMICOS 
Passu boje, na tela dos perliis a ligora en­

graçada de mr. II. R. do 1 o anno da E. l-olv* 
technica (3o inverno... não se assustem os lei­
tores, pois mr. comprou o logar por trezen­
tas. . . bombas de drnatnüe ! ) 

A' traços rápidos esboçamos aqui o seu 
impagável perfil : 

Baixo e . . . medonhamente gordo; moreno, 
possue um rosto redondo, illuminado pelos vi­
vos reflexos de dois olhos castanhos, grandes e 
profundos como... como o abysmo das.. . soas 
mentiras ! Cabellos castanhos emmolduram-lbe 
a fronte intelligente... perdlo ! — que diabo 1... 
proeminente, queria eu diier. Narix pequeno 
e modelado ( nio sei porque milagre do céo f ) 
a bocca... de mr. em toda a sua extensão, a 
nossa babia de Guanabara, com o Minas Cerne», 
e nté os navios do Kaiser. Mr. R. R. trajado 
elegantemente... afora a sua natural deslegm-
cia, note-se; e isso tudo porque o paeiinho 
vae na onda... e mesmo no arame. 

Aprecia muito o nosso f perfilado i uma 
partida de bilhar,o qne faz com que mlle. N. D. 
amaldiçoe o inventor de tal jogo. 

Concorrendo de quando em vez aofooting, 
mr. para não perdei* o doce habito, faz conti­
nuamente, ou antes, toda a santa noite, corso a 
pé na rua M. V. emquanto isso, vae soregnda* 
mente chupando a manga do casaco, como qual­
quer bebê recém-nascido... ( perca a mania qoe 
alem de pouco chie o econômica, ainda pôde 
leval-o ao hospicio . ) 

E finalmente, mr. 11. II. que reside a rua 
M V. no Encantado ( que encantos meu Deus!) 
vae ficar possesso ao ler essas linhas traçadas 
pela enérgica penna da excommungada. 

TYRAKHA. 

Não Negue... 
Os mais deliciosos pasteis são os da Paste­

laria Paulista. De carne e queijo. Entrega rá­
pida de qualquer quantidade e a qualquer hora. 

Avenida Salvador de Sá n. 183 
T e l e p h o n e Villa 1 6 4 8 

Adianta-se Rapidamente. Tinturaria Samaritana 
A moléstia du> rins adianta-se tão rapida­

mente que muitas pessoas, 
quando chegam a percebel-a, 
já estão completamente em 
suas garras. Attencao prom-
pta deve ser dada ao menor 
symptoma de mal dos rins. Se 
existe uma dôr surda nas cos­
tas, dores de cabeça com ton-
teiras, enfado, ou se as re-
crecões dos rins são offensi- j-liJ» 
vas, irregulares, ou doloro- Vf lv : 

«as, ase immediatanente as -^vçlfX&Kl 
PÍLULAS DE FOSTER para " ^ U •*-
os rins. Nenhum outro remédio é tão recom-
mendado. Peça amostra grátis á FOSTER MC. 
CLELLAN * CO. — Caiu imz. Ri». 

DC 
Minueei & SilVa 

Rua da Constituição, AC 
Telephone Central •* 1 «2 

Attende-se rapidamente • 
chamado* domieUiare*. 

Tinge, Uva e limpa a teeco por 
proceauo* espeeiae* quasquer vestuários, 
bem como qoâuqaer adornos deíeaas, 
como reporteiro» etc. — Preço* mui 

i-Moavei* e ao alcance de todas ásbolça*. 

Sé na Rua da Constituição 4# 
- Caaa d* I- ordean - I 



Wjflttwití I J K M ^ R K W M R » OSK* i^fo filfii a>jr|<oz? 9!§<3!fe á^.âJKí aSlfe '•JKí-âWéáSRf •aSKtiSlfe <9i?5 §%& cSfi t§!Çí^"»TTri ã 

I A BELLEZA DOS SEiOS DA MULHER | 
% Desenvolvidos -- Fortificados 'rir. Aformoseados 

PesenVoivimêrtfeo e ReêôrtSfcifcuígÃo d o s S e i o s e o m a 

DO Doutor G. RICABAL C e l e b r e £S$S£*i RUMO 

Encontra-se á venda na Drogaria GraiiadO - Kua /* de Março, 14- RIO DE JANEIRO 
P r e ç o d e u m p o t e SífcOOO p e l o c o r r e i o m a i s ^ 1 $ 0 0 0 

CUIDADO COM A S IMITAÇÕES 
•"•aaaaaaBamaaaaBaBaBaaaaaaaBaanaaBaaaaaai »vS,' 
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A pregos e parafusos 
(Inslrurçòes: Para se comprehender o X 

dessa epigraphe, dece-se manusear o numero 
anterior do Futuro. Quem não tiver mãos pode 
pedtr a quem as tirer.) 

— Mario Lessa, seu pseudonymo è José de 
Alencar? 

— Por que? 
— Porque no seu livrinho — Viuvinha — es­

creveu o mesmo pensamento das • lagrimas dos 
homens». 

— Disfarce, pequenino... 
« 

LENDO UM POSTAL DE CERTA SENHORINHA 

Com cordas.. .talvez que sim, 
Sem cordas. ..vê-se, nào ha, 
Dei cordas.. .e venha assim 
Não p'ra rima de moi... 

REGINA. 

INTERESSE 
Quando um rapas se promptifica muito a 

servir as moças e sempre muito mais esperto do 
que OÍ outros. 

l'raa collaboradora do FUTURO. 

•« 
— Olha aqui Zulmira corre I 
Vês ao longe? é um batalhão... 
Üizem quando um delles morre 
Qu.mdo o sangue As faces jorre 
Mais se enaltece a Nação ! . . . 

— Sobe aqui priminha e assim 
rii.ii.iv muito maior... 
— K » tão bomzinho p'ra mim ! 
Saia de baiio Joaquim 
Que eu subo muito melhor... 

L. F. G. 

/Wo telephone 
— Soo, meu amor, eu vou! Qual é o nu­

mero da casa'.' 
— 3 5-6, próxima da esquina... 
— Sim. trez cinco-meia dúzia não é'! 
— Perdio, seo Genserico, eu não moro em 

phene.. .o sr. me confunde. 
— Nomera, faz favor? (interrompe a tele-

— Ligue p'ra casa delia. 
— Numero, faz favor? 

\> - .-
— o - - j - h. 

—• Irez-cínco-meia dszia-central. 

— Allô! aqui é 356 Central. Caan de pasto. 
Que deseja? 

— Que o sr. dé o fora... 
— Viste a sorte ? a menina morava mesmo 

dentro do telephone! 
— Ah I Já sei, em n telephonistn-chefe. 

L. F. G. 
a 

* V 

P e n s a m e n t o 

O amor è uma comedia estúpida t 
mal engendrada. 

Napolitana. 
— Virgem! mile dos percadores! Maria 

Santíssima 1 Jesus foi estúpido porque amou? 
pergunta um religioso. 

— A more não é comedia, é peise. 

Amor é tudo no mundo 
E' casa de vender bicho 
Morada de vagabundo 
Dizem que não ha segando: 
Amor e lata de lixo. 

GITA. 

Epitaphios 
XII 

J . G . 

Caludn! Sem s'nnnnnrinr 
Morreu mesmo o Guimarães? 
Morreu... Não façam reclame, 
Rradon dos vermes as mães! 

CHICOT. 

+*»»*ti*-*»f*»**>t*»»i»**»*»*»*»»*v»»»w»*+tvv+*j*»^ 

Manteiga especial só Borboleta 
PRAÇA TIRA DENTES, 16 

DENTISTA 
''•TI*' 

a2$pormet, 
faz obtart-

çôes a granilo e platina, « -
vertios e extracçôes, com S» 
reito desde o piimetro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andrade» 86, 
esq. da rua General Câmara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-ameríeane, pi* 
vots perfeita imitação dos dentes natmaes, to-
róas de ouro e demais trabalhos de proÜKW. 
feitos com a máxima brevidade, per prece* 
mínimos e todos garantidos. 



FUTURO DAS MOÇAS 

MAX LINDER 

Honra hoje esta pagina do «Fu­
turo das Moças» o retrato de um dos 
maiores e mais illustres charadistas 
destes últimos tempos. 

E ' com grande satisfação que apre­
sentamos às nossas leitoras esse nosso 
distincto collaborador, que, desde os 
primeiros números da nossa revista, 
vem illustrando com o seu peregrino 

talento as paginas do «Álbum Chará-
distico»* 

Moço ainda, pois tem apenas 23 
annos de idade, nasceuno municipiode 
Manhuassu, Estado de Minas Geraes, 
em 1894. 

Hollenston Déllos, que é o verda­
deiro nome desse brilhante chara-
dista, tem usado dos seguintes pseu-
donymos : 

Carusinho, Romanoff, Eureka, Dr. 
Xis, Dr. K. Mello, Inglezinho, Infle­
xível, Lossel, Jutein, Pallalio, Fan­
toche, P X. B . Q. Pleyer, Crack e 
I . . . D... 

Foi vencedor do campeonato de 
1911, instituído pelo «O Malho», cuja 
secção charadistica dirigida pelo emi­
nente mestre «Marechal», é uma das 
mais acatadas no gênero; tendo até 
hoje conseguido 26 victorias, inclu­
sive a medalha de ouro do referido 
campeonato. 

J\, Senhora tem caspa ?... 
Gae-lhe o cabello ?... 

E v i t e i m m e d i a t a m e n t e e s t e s d o i s m a l e s q u e 
t a n t o d e f e i a m , f a z e n d o u z o e x c l u s i v o d a 

Esta loção é conhecida e seus effeitos radicaes, são com-
mentados no Brazil inteiro. 

F infallivel contra a caspa e queda do cabello, dando-lhes 
um brilho especial e tornando-os macios e sedozos. Tem a 
suprema vantagem de evitar o emprego de óleos e brilhantinas. 

A aÇoção J)an3i foi premiada nas grandes exposições de 
Pariz, Londres, Roma e Turim, o que lhe valeu a denomina­
ção popular de; J/T r\ainí\a das JCoções. 
Encontra-se a LOÇÃO DANZI em todas as principaes casàS 

de perfumaria do Rio de Janeiro e dos Estados 
Deposito Geral: URUGUAYANA, 49 

Exija a verdadeira LOÇÃO DANZI ; ; í 



FUTURO 1>AS MoÇAS 

Zoilletie e uma rica 
sabida para theatro Sg * 

Klejj-.iiftte s;ilii(i;i [• rra lliealio: .>elini ouio 
\e\\n> ou veiludo, bordulu na mesma nniiire c 
sombre.-idu azul-rlaro. Forr .nlo de >eliin ;i/ul-cl;i-
r« Cores coiubinad.is pela «CASA HANIJISOJ» 
Itoa 7 de Setembro, 193. 

kpéiis chies! 
Ultimas creações da A\oda! 

Ma io r s o r t i m e n t o ! 
X^-aT t A "W w ^ ÂZ: -*"X X * . âTV -t .» ^ w * A J / A W w • 

Só no Magazin de Modes 

í d ^ R u a G o n ç a l v e s D i a s , 
— 4 -

^Confidencia... 3 
(Para Hilda Thide) 

Minha doce Th ide . 
Confesso que sorri involuntária» 

mente, ao ler o teu « bilhete » a mim 
dirigido. 

Por um acaso realmente admirá­
vel, dados os tempos que correm, 
nos quaes nos achamos em continuas 
discordancias quanto ao modode sen­
tir e pensar,—na psychologia intima 
do teu viver reflecte-se nitidamente 
o bizarro sentimentalismo de minha 
alma que, presta fervoroso culto ao 
Bello, c alimenta-se exclusivamente 
dessas emoções enigmáticas e incon­
cebíveis para os profanos, mas que 
tanto bem fazem aos espíritos medra-
dros e desenvolvidos por assim diier 
á luz anlente que illumina o cérebro 
que pensa, purificando o coração cren­
te na existência de um ideal muito 
embora indefinido e vago como tudo 
que nos vem do Ignoto.. . 

Também como tu, adorável ami­
guinha, eu sinto e procuro desvendar 
o que tanto te excita, anciosá busco 
penetrar no labyrintho onde se per­
dem as cogitações humanas. 

Nesse mundo todo interior, no 
qual se debate a sensibilidade, emo­
tiva que nos anima, onde com mai* 
alma e calor vibramos a essas extr»-
nhas emoções que do exterior se no» 
transmittem pelos sentidos, é qu* 
existimos verdadeiramente, compre» 
hendendo melhor as metamorphoftés 
súbitas e inesperadas da dor para o 
sublime e quasi divino goso de envot* 
vermo-nos na « quinta essência do 
Drsconhecido » ascedendo ao reíflO 
dos perfeitos ideaes, na maravilhosa 
transição da treva para a luz. 

E ' singularissimo esse estado de 
nossa alma cahída em profundo êx­
tases, tão somente vibrando á emo­
ções puramente abstractas, que se af 
sentimos, não podemos explicar cla> 
rarnente de onde vêm, de que prece* 
dem... 

São cousas que se não define, e 
em casos raros, mrissimos mesmo* 



FUTURO DAS MOÇAS 

Curso Propedêutico 

0 illustre professor e jornalista Dr. Washinton Garcia., director do Curso Propedêutico, 
cercado de alguns dos seus áluninos no Jardim Zoológico. A' sua direita o Dr. Ferreira de Abren 

professor do mesmo curso. 

conseguimos provar a sua procedên­
cia. 

Precisamente ao silencio, na pe­
numbra do Occaso, é que se desenvol­
vem essas grandes sensações, esses 
«languidos enternecimentos» de que 
falas, arrebatada, actuando fortemen­
te, sobre os nossos nervos. 

O recolhimento exterior nos pro-
prina o goso extremo de sonhar, no 
ânceio consolador do que é bom, e 
puro e emocionante, deixando-nos em-
bebidos na contemplação espiritual 
d'esses quadros olympicos onde as di­
vindades mythologicas consagravam 
e veneravam o Amor como a alma 
gtnetrii <lue anima as fusões da arte, 
emprestando-lhe a graça belleza e, o vi­
gor qualidades estas que immortalisa-
ram a antigüidade de Phidias e Apel-
les. 

Ainda mesmo nos corações que 
não manifestam tendências amorosas, 
predomina esse estranho sentir que 
se emana do amor, visto ser elle a 
vida e alma da arte. 

Porem verdadeiro artista, minha 

querida, é aquelle que de um beijo 
tece, bizarramen'e, um madrigal,sym-
bolico, e faz do amor o Evangelho 
da Verdade, onde se reflecte a pu­
reza de sentimentos... coração per?r 

feito é o que vibra na exaltação da. 
Fé . immortalisando-se, pelo amor nos 
sacrifícios da vida ! 

Tua amiguinha 

( A U C E DE ALMEIDA ) 

ACURADA 
PYORRHÉA 

0 Cirurgião-dentista 
brasileiro Dr. Rufino 
Motta é o único espe­
cialista, no mundo, que 
cura, radicalmente, as 
pessoas atacadas desse 
mal. E' o descobridor 
do especilico contra es­
sa doença bucco-infec-
ciosa. Br- Rufins Motta 

Consultório: RUA TuetJMHlV, 3. 
(1? andar) Largo de S, Francisco, junto 

á Escola Polytechnica. 
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Nir OUl'\ALÜO VIWVY, :iut>>r do livro de contos liumori^ii os feira ilu Ladra 
e Bedaitor d' A ISAZÃO, curado com o l í r o i n l l . 

Snrs . D A L D T cV O L I V E I R A . 

c P a r a bem da P.urki e felicidade geral da h u m a n i d a d e » a t t e s t o q u e , 
a t acado por uma b ronch i t e per t inaz que me j o g o u ao lei to , usei com 
g randes resul tad.-s o B R O M I L , consegu indo , com dois vidros apenas 
daquel le maravi lhoso xa rope , ficar r ad ica lmente c u r a d o . 

Rio de J a n e i r o , 12 de F e v e r e i r o de 1017 . 

Oduvaldo Vianna. 

$•* Laboratório DflUDT & ©L1VEIRA — \\io & 



Secção de Felicidade 
POR MR. EDMOND 

DUTE. (Santa Cruz). 
Conseguirá «elle» um emprego bem longe 

da sua residência, e longe du vista... 
Apartamento. 
Receberá um convite de uma viuva, deve 

aceitar. Vejo novos amores, e depois cazamento. 

MARGOT. (Cidade Nova). 
Cresça e appareça. O prefeito não tem mais 

vagas. 

MÃO BRANCA. (Tijuca). 
Receberá uma carta annunciando uma par­

tida dolorosa e de angustia para a consultante. 
Vejo pazes com um pretendente que está 

afastado, vejo cazamento. 

LYLY. (S. Christovam). 
Um perfeito contentamento, grandes inqui­

etações que serão passageiras. No futuro vejo 
um ponto triste para a consultante, depois de 
casada, é bom não mexer com o leão que dorme. 

FORGET-ME-NOT. (S. Christovão). 
Não creia que será amada, quanto mais de­

monstrar que ama, menos amor elle fará com-
preliender. 

Não se afaste muito de casa para procural-o, 
má lingua lhe comprometterá. 

NINY. (Realengo). 
Receberá breve uma carta ou um recado 

que lhe trará grande alegria, parece-me que é 
um pedido de cazamento. 

Grandes contrariedades com um menino. 
Está sendo espionada. 

AMOR MARTYRIO. (Estado de Sá). 
0 seu desejo só será realizado depois de 

além túmulo!! 
Entretanto, vejo um candidato paupérrimo, 

mas, bom partido. 

ALMA DE DEUSA. (Fabrica das Chitas). 
Não vejo signaes bons; conseguirá com 

muita demora. 
Uma declaração de amor, com bons signaes, 

deve aceitar. 
Muitas contrariedades fntnras, seja mais 

firme nas suas convicções ! 

JUNE CAPRICE. (Centro). 
Um pretendente do commercio, deve afas­

tar-se . 
Difticuldades que vão desapparecendo. 
Um noivado com um rapaz formado, dedi­

cado a lettras, se souber comprehendel-o será 
feliz. 

ZIZINHA. (Cenlro). 
Vejo desejos de uma vingança. Não faça 

abusos! Os excessos prejudicam a sua saúde. 
Desconfiar de uma mulher má e evitar uma se-
•" ação. 

FILHINHA. (Meyer). 
Perderá um filho homem, 
Mudança de casa logo após, arrefece o 

ciúme. 
MADINHA, (Olaria). 
Brevemente terá um candidato de farda, 

bom partido, será afortunada, haverá uma rival 
perigosa, é preciso cuidado para não afastal-o, 
vejo uma mudança de casa. 

SEMPRE VIVA. (Cachamby). 
Vejo que tem idolatria por seus Paes, é bôa 

filha. No campo, na vida campestre realizava o 
seu mjior desejo com dupla vantagem ! 

Cazamento bom, um rapaz de 24 á 28 annos 
que não serve. 

MAUD-MABEL. (Inhaúma). 
Cazamento ainda demora. Uma carta que 

virá lhe tirar de uma grande duvida. 
Um luto rigoroso, dar-se-a ahi um drama 

passional, no lugar onde reside e próximo da 
sua residência. 

Espere uma carta que resolverá o seu des­
tino. 

CECY. (Meyer). 
Seguir carreira ? Seja mais explicita ! Não 

comprehendo ! 
O seu espirito é fraco,é preciso forlalecel-o... 
Aconselho estudar e ler bons livros 
ALITA. (Centro). 
As cartas acham que a consultante deve 

mudar de casa ou mesme de cidade; grandes 
aborrecimentos com uma mulher morena; vejo 
um candidato viuvo, é bom partido, deve aceitar 
o pedido. 

NANÁ. (Estado de Sá). 
Fará de surpreza um bom cazamento. Uma 

mulher má e viuva trará no circulo doméstico 
muitos desgostos. 

Gozará no futuro de uma felicidade relativa 
AMERICANA. (Tijuca). 
Nem sempre faz a pessoa feliz... 
Brevemente terá um esclarecimento de 

uma cousa que lhe preoecupa o pensamento; em 
seu favor. 

Um logro de um apaixonado, não confiar 
em falsas amigas. O silencio é de ouro... 

Seja discreta. 
LOIRINHA. (Rotafogo). 
Não! Virá um outro moreno de 28 á 30 

annos bom partido. Uma pessoa de sua família 
tem empenho em afastal-o. 

O futuro lhe reserva magníficas surprezas. 
ZIZINHA. (Rocca do Matto). 
Não vejo signaes de cazamento até 1924. E' 

preciso fortalecer o seu espirito, um máo inten­
cionado procurará infiltrar máns pensamentos na 
consultante. 



SONETOS 
= ^ 

E s e n e V e n d o 
A' Luís Kuycil 

De uui '!•••.«.••ni.eauiagmlor e eterno 
Tini caria a aáo sempre repassadas; 
Sao ia reiea cortantes como espadas 
K i t retea i r i s te * couio um céo de inverno. 

Diaes que a rida é mu verdadeiro interno; 
A mais dura de todas a*estradas; . 
Um mar l.ravt». de ondas eucrespadas, 
Onde nào supra um dulcido galeruo. 

Sem aer correspondido, ama- do certo; 
K, assim, rives errando num deserto, 
turvado á dor sem fiiu que te vjsiia ! 

Ne-le mundo em qne impera o desengano, 
No ai rói «i.tlriT de um coração humano, 
l ia sempre uus olhos de mulher bonita 1... 

Hermano Brunncr. 

7*. m u l h e n 
/'.ir.i /JWjdice Kallul. 

In «ou • lema e boa companheira 
'.'uso homem sobre a terra alenta e cria; 
N.. mau olhar condeuao a Itu do dia, 
Sou da e»perancait doce mensageira. 

Desde o berço a morada derradeira 
l«he sirvo de conforto, amparo e guia; 
N'«ltua lhe insti l loo nectar d'nl-gria, 
ti affecto puro. a ereo.;a w-rd.oí.ira. 

No* corações gravei a minha historia. 
Eu ayiiiboliao o aiuór, a fama, a gloria ; 
Tenho u'aliua os fulgures do arrelml. 

Sendo pequena, eucerro a iiumensulade, 
K em torno a mim gravita a humanidade 
Como os astros no >-,"<, em torno ao sol. 

Parisienne. 

~*T^rr,s 
P p i m a V e p a 
i aula v. intilla, exulta a Natureza, 

la i do »ol ardente á luz sadia 
HewTeocanipi. e tola a pedraria 
Iraisk-ae f u g e aUcremeute acceaa! 

> cotarão d i flor como que ha presa 
Uoeo e subtil eauricia q ue extasia 
A loura abelha errante... A sruiphonia 
Da paui?arada irrompe de !urj"re-a... 

í t a ; ' -e em tudo a nota electrisante 
Do J.i.» ile^r.a iu^otta , cantante, 
CC'L? .aior.i r sa... F-r.Kiiaie 

^ u * T j a e ' e * » " * . « i " r u e revigora.' 
~ * * M > í"r «f°«* vida em breve se evapora? 
— Forque Ü , Jora -r.-upre a mocidade? 

Perca Júnior. 

! S o n e t o 
[ A'dutimtH rnllr. Oi inda Pu i. 
; — Que resta ngora nent« pobre peito 

A se estoreer uns oontruovúes liuttea : 
Hesta a memória do ideal desfeito 

'. Fugaz miragem que nao volta mais !... 

— Se fui felis — & dôr cBtou affeito, 
Sei que o Destino perdoou jamais, 
Os gozos da ventura silo proveito 
Que sé se paga coiu dobrado* nis I 

Dias fugidos que eu passei sonhando, 
Dias fallaxes, Dias de i l luito, 
Dos quites Boou-iiic ti Dôr que vou chorando, 

Como esquecer-vos posso !... Kstn lembrança 
Que me amargura u fero o coração 
K' um mixto de magna e de esperançai 

Dor da Morte. 

M ã o d e m u z a 
Era uma mio de luxo I Era um brinquedo! 
Mâo tio bonita que mrtlera medo, 
Se nio tivesse uma feição 41o franca... 

Castro AJv«< 
Que vi -uno invento—em uma mio pequeua 
Débil .. gentil, macia e carinhosa I 
Man delicada como uma uçuceua... 
10 do que as outras muito mais formosa 

Quando apertei aquella mfto serena 
Pensei que fosse uma orvalliada rosa, 
Kra uma iiiílo tfto pura, tfto morena 
Tinha a upparencia de uma flor cheirosa ! 

Quando apertei os dedos iudolentes 
Feitosasiim (antes nunca aperta***) 
Para esmagar mil corações treatenús... 

Julguei que fosse a mais viva da* rosas, 
K tive o atroz receio que esmagasse 
As suas cinco pétalas cheirosa* 

Hernanl de Oliveira Aguiar. 

U m E O P Í O 

Anda sempre «brio o triste desgraçado! 
Todas as noites dorme pela rua, 
Corpo atirado sobre a terra nua, 
Como hí fora o pobre um coadeiunado 

Na taverua, era um angulo apartado, 
Tendo em chanima* o cérebro que es tua, 
Kmquanto a turba grita e tumultua. 
Elle dorme tranquillo, embriagado. 

Na taverna onde o* dia* todo* eae, 
Ninguém conhece •• pohro sem reatara, 

jj Porque de sua bocca apenas sae 

«{ Uma voz débil, um gemer qualquer: 
•; l'm nome idolatrado por ventura f 
V E porventura uni nome de mulher.' 
*K 8. J o i o Nepomucevo. 
Á Olymoio Parra* 



FUTURO DAS MOÇAS 

Vestido para Passeio 

Gabardine ou 
lersey c reme , 
bordado a sou-
tache côr de ce­
reja, botões cre 

golla de seda ou 
iiioii creme. 

JF mercê das auras 
A' visão _que povoa os meus sonhos 

No céo azul sem mancha, a nuvem 
alvíssima tremulamente passou; nao 
viste? 

Ia devagar, toda tremula, cami­
nhando a t o a , 
impellida p o r 
um sopro mysté-
rioso, a a r r as -
íar-se ao de leve 
'na amplidão co­
lmo um farrapo 
arrancado de um 
véo de virgem 
em sua primei- ,.„ 

r Mlle. Zilda S. Brun, nossa dis 
r a C O m m U f l f l ã o . ; tincta collaboradora. 

A' sua passagem empallidecia o 
azul do céo, tomando os tons de uma 
almofada de ceruleo setim desmaiada 
pelo alvor de um arminhp esquecido 
entre as suas dobras caridosas. 

Na nuvemzita branca, da alvura 
immaculada <das almas das donzellas, 
concentra vam-se, tremulas, — quem 
sabe ? — crystallinas gottás de orva-
Iho que iriam rociar, pela manhã as 
corollas macias das rosas e das ca-
melias e encher de diamantes o cálice 
dos lyrios. 

Tremulando devagar, aos poucos 
se diluindo no ether, passou.. . e no 
céo azul sereno nem um fragmento, 
nem um pequenino fióco ficou que in­
dicasse o leve deslisàr do niveo far­
rapo de algum sonho, talvez!.. . 

No Armamento da tu'alma sonha­
dora e crente, deslisou também a 
nuvem do meu sonho. Não a viste 
decerto, ó pallido poeta dos meus de­
vaneios azues, e na serenidade límpida 
desse céo inattingivel á minhValma 
nem um vestígio ficou do seu plácido 
perpassar. 

Impellida aos poucos pelo sopro 
da tua indifferença, tímida, serena, 
incoi-iprehendida, foi se sumir num es-
garçamento de gase no horizonte lon-
guiquo onde se agglomeravam som­
bras roxas de irremediável saudade. 

A nuvem branca a errar sosinha 
pelo espaço é bem a imagem de um 
sonho perdido na impossibilidade de 
uma alma indifferente e fria. 

F R I B A DE T H A L S E R S . 



FUTURO /MS MOÇAS 

Mlle Adelins Marouini 
Alba 

Annlvcrsarlos 
Fax annos hoje Mlle. Adelina Alba, que de* 

de o inicio desta revista vem abrilhantando as 
suas paginas com a sua apreciada collaboraeáo. 
Mlle. Adelina que ul­
timamente escreve so­
bre vários pseudony-
inos, lem sempre faci­
lidade dc.illr.iliir a ai 
lençâo dos leitores, 
ora esc revendo paginas 
tristes, cheias de viva 
melancolia, ora apre-
seiii.mdo trabalhos hu­
morísticos, onde deixa 
transparecer o seu tino 
espirito. Alím disso 
Mlle Adelina é lambem 
uma intelligente poe­
tisa " agradam sempre 
os seus versos, CM ríplos as veies em italiano e 
francex, como lém sido publicados em algumas 
revistas desta raptl.il. O que prova o esmero da 
sua cultura inlellei tual. O «Futuro das Movas» 
cumprimentando respeitosamente á >tia distin­
eta rollaboradora, faz tolos pela sua felicidade. 

Kex annos no dia i2 p. p s sr. Manoel An-
ton;o Gomes, conceituado guarda livros do lian-
co Alli.mç.i. 

A" noile na sua residência reali/oii-se unin 
encantadora «soireé* que esteve bastante con­
corrida . 

Entre as muitas pessoas presentes, notámos 
as seguintes senhorinhas: 

Clirislina, Judilb, Carmen e Itulh Guimarães; 
Annila Alves Duarte, Maria Velloso, Antonietl.i 
Monteiro, Marietta, Celina, llaydce e Juliela de 
Carvalho; Amélia Gomes Moraes, Alice de Al­
meida, Edeltira Cortes, Mercedes de Almeida a 
l->gia Veijia. 

Snrs. Norberto de Azevedo, coronel Heme-
terío Guimarães, Orlando Vianna, Oswaldo Vi­
anna, José Peisoio de Souza, Otávio de Car­
valho, Frederico Verduc, Álvaro liraga, Alonso 
de Almeida e Horacio Guimarães. 

Fizeram annos 
Dia 7 gentil mlle Maria do (armo dilecla 

lilha Dr. Oscar Azevedo Marques. 
A distineta anniversariante que conta no 

nosso meio social innumeras amiguinhas, e ns 
mais vivas sympathias, conquistadas pelos seus 
dotes de coraçào e scinlillações do seu bellis-
>imo espirito cultivado, recebeu as mais ar­
dentes provas de affecto, tendo logar em sua 
residência am chi dansante, que se revestia da 
mais arrebatadora graça e encanto. 

CASAL SAMPAIO ARAÚJO. 
Dia 7 realizou-se no palacele d'este distin­

cto casal i rua Voluntários da Pátria uma ele­
gante recepção me leve o cunho de arte costu­
meiro, pois Mme. Sampaio Araújo possue a l u 
rada arte de agradar, e o nítido tom de ele­

gância e bom gosto. O palacele regorgiton de 
tudo que riuistiltie t imponência do nosso sele 
e lá vimos cheias de esplendor os ninis brilhan­
tes ornamentos femininos, em flores mais que 
perfumosas, que dão aos salões o sublima e a 
Perfeição. t 

Ainda dia 7 llzernm annos as tenhorilu 
Maria do Carmo Marques, Carmen Pompeu, Kdi-
th da Silva Amaral, Nair Duarte Nunes, e Corina 
Cavalcanti, que por essa data receberam as 
mais alTusivas felicitações. 

e i a b S e h r l s t o v a m 

Teve logar domingo passado no Club S. 
t.ltristovam um magnífico festiwil promovido pe­
las famílias d aquelle bairro, em bonelliio dm 
obras da Parochia. 

Essa festa decorreu brilhante, tendo ti ella 
comparecido o cardeal Arcoverde e a repre­
sentante do presidente da llepublicii. 

Ilastos Tigre o nosso ospiriluoso collega do 
imprensa, fez com a sua conferência sobre o 
thema "O povo miúdo" (as crianças), que foi 
illustrnd.i pelo lápis sublime do confrade emé­
rito Kaul Pederneiras. 

Seguiu-se um concerto orrheslral o vocal, 
em que se fizeram ouvir os melhores profes­
sores d'esta capital. 

O bello sexo, que tem nnquelle bairro in­
contestável prestigio 3 cujo tino zelo calliolico è 
um facto, deu A festa o maior realce o brilhan­
tismo. 

Foi uma festa bellissima que muilo ntigmen-
tara o valor da distineta soriodadn, uma dai 
que se evidenciam pela abegnegnçno de seu* 
directores e boa vontade de seus sócios, sempre 
açoitados ás obras de cunho philnntropiro, 

Centro Gallego 
Sabbado 6 do corrente realizou-se nesta so-

i-iedade hespanhola um grande festival, cm be 
neficio dos cofres sociaes, 

O bello salão A run visconde llio llronrc re-
gorgitavu de tudo que ha de mais sclecto na co-
lonisação, sendo notado a presença de muitas a 
dislinetas senboritas que davam ao salão um as­
pecto resplandescente. 

Toda a directoria foi por domai» gentil 
para com os convidados, tendo nosso compnnbeiro 
dr. Álvaro Corrêa Campos, recebido as mais íri-
santes provas de gentilesa e carinho. 

O festival constou de um variado especta­
culo, seguindo-se um esfusianle baile <|ue se 
prolongou até ao amanhecer, debaixo de lodo o 
enlhusiasmo. 
Grande festa em beneficio do Hospital 

Espanôl 
Terá logar no dia 12 uma grande festa em 

beneficio do Hospital Espanôl. 
Essi festa realiza se á rua Foose a Telles 

n. 121 (Jockey Club; sede da Sociedade K«f»-
nóla de Beiiifirenrí.i, lera inicio ás 11 horas da 
dia prolongando-se até ás 24 horas. 

Será inaugurada a bandeira social e <> fr*-
gramma dos festejo* em organísaçá», « O mais 
caprichoso possível tornando parle, vario» artis­
tas nacionaes e estrangeiras, entre files a notá­
vel violinista Josephiua Rebledo. 



O sr. Constantino Sequeiros da Riba presi­
dente da Commissão, trabalha com tenacidade e 
vigor, afim de imprimir aos festejos um cunho 
raras vezes visto, pois tratando-se de uma obra 
de honilicencia, sendo por demais conhecido o 
espirito de emprehendimento do distincto e gen­
til sr. Sequeiros, sempre prompto a trabalhar 
pelas boas associações, que orgulham a colô­
nia hespanhola. 

Osr.Sequeiros amigo sincero do "Futuro das 
Moças",T>oz á disposição do nosso companheiro 
Álvaro Corrêa Campos, vários convites para essa 
grandiosa festa, que promelte todo brilhantismo 
constituindo ao mesmo tempo uma commemo-
ração condigna, á data de 12 de Outubro, a des­
coberta da America. 

Festival lltterarlo no Centro Choreo* 
philos 

Consta que terá muito breve um festival li-
Iterario promovido por vários intellecluaes, rea-
lisando-se no Salão Nobre d'estc sympathico 
Centro, á rua dos Ourives n. 92. 

Podemos adeaular que tomarão parte os 
Poetas De Castro e Souza, Waldemar Fonseca, 
Dr. Alberto Moreira, Euripedes Nascimento e 
outros, realizando também uma conferência o 
nosso talentoso companhcTo Dr. Álvaro Corrêa 
Campos, 

P e n s a m e n t o s 
0 governo que abolisse o casamento, teria 

prestado o maior dos benefícios ao seu paiz. 

Trinta dias depois que me casei, já pesava 
de menos duas libras e meia. 

Por maior ódio que tcnhaes ao vosso se­
melhante, nunca lhe desejeis que se case. 

Nem mesmo por muito dinheiro, o casa­
mento é um bom negocio. 

0 viuvo que se casa é um idiota reinci­
dente. 

FUTURO DAS MOÇAS 

Os feas^olKosf ,. 
A'mimosa Zur alma (M. L. Aí.) 

Pre tos , . . . pretos como as noites 
sem lua, como o negrume que envol­
ve uma alma esphacelada pela ingra­
tidão, são os teus olhos, ternos e mei* 
gos . . . 

Os raios que elles despedem, se­
melhante ao magestoso Phebo, fe­
rem os mais duros corações fazendo 
desabrochar o amor unido á amizade ! 

Pretos! . . . quanta melancolia, quan­
ta magua exprime esse negrordos teus 
olhos! Oh ! como são bellos na sua 
prosopopéa triumphal !.., 

E , eu amo os teus olhos e delei­
to-me em mirai-os, querendo desco­
brir esse segredo mysterioso que é a 
magua que elles exprimem... 

Adoro os teus olhos, negros como 
as noites sem lua, negro como uma 
gaze nigerrima.mas que brilham como 
um diamante fulgido, que derramam 
reflexos entontecedores como uma es­
trella Iremeluzindo, mas que traduz 
tanta candura semelhante ao casto 
lyrio! 

CAROLINA BERTHOLO (COR'AI,MA) 

CASA RUSSA 
Grande armazém de Moveis e 

Colchoaria 
F A B R I C A M - S E C O L C H Õ E S 

Esta casa tem sempre grande e variado sorti­
mento de moveis. Vendas a Dinheiro 

e a prestações. 

ssAbraham *Boídenberg 
Rua Senador Euzebio, 75 

Telephone 1 3 2 6 Norte 

RIO DE J A N E I R O 

Bazar Parisiense 5, Rua da Carioca, 5 .( 
E' o que vende mais barato e tem melhor 

-m---*-*~*----*»-*-^^^£l^^^^^-*--»-----*mmm— sortimento em brinquedos. FOOT-BAIL desde 
8fl até 22$ e de cores desde 3$500 alé 10$).)Ü. Grandioso sortimento em automóveis e 
Velocípedes para meninos e meninas, bolas de gude sortimento colossal, telephones para 
crianças. TUDO POR PREÇO DE RECLAME. Não tememos concurrencia 

Telephone — 5 , Itua d a C a r i o c a , 5 — Io Bazar desta rua . ( 



Indescrições e 

Praça 7o de 
Março 

A chuva, embora nílo 
i ihisse no domingo á noite, 

Imesmo assim prejudicou o 
movimento da praça 7 de 
Matft*; ''Oaluraiiiienle os 

íilff" yi*ftff* de Villa Izabel 
i resistem a toda humi-

Íl(|i|. Mas em compensação 
.ifip.iicifi.iiu dois cavalheiros, uma senhora e 
quatro («es que eram inteiramente desconheci­
dos do pessoal do bairro • que constituíram, 
por assim dizer, a unira novidade para o apra­
zível j.irdim. 

Por que será <|tie o quasi afinado > indis* 
pensavel grupo do J»*.*m do Porto não mais tem 
ido animar a praça 7 de Março aos domingos 
e fen nlo-. °'— Falta de repertório, ou de outra 
rousa ainda mais seria'.'... 

Elle (l(. H Ml, bacharelando, ostenta ha­
bitualmente a loira farda da soa escola para sa­
tisfazer ao gostinho d'KJIa (C). moça alta B gentil, 
<-i-pretendida por um sargento. Francamente, 
nao os i ompreliendeinos : contrariam-se e bri 
gam, no emtanto, amam-se. Havemos de ver, 
porém, serenar aquella discórdia : é que a paz 
espera para os proteger a chegada do Dr. e . . . 
do juízo. . . 

Corta o coração de todos os habitantes de 
»ril.i Izabel a impiedade do J. F S J. para 
com a jovem A. B, Uo constante e tâo graciosa 
Ambos freqnentam a pr..r.-t e as soas relações 
raramente »ào além dos <l bares d'Ella. 

Mlle. M. L. M. A. passeou iisto não é novi­
dade) romo sen actual predílecto «M. F.) eera 
tal a distrarção de ambos que foi para elles um 
verdadeiro espanto quando Elle se chocou rom 
o S P. qoe caminhava em sentido contrario. 

Nio conseguimos ver a Senhorita M. E. B. 
•o domingo ultimo. De certo ou esteve no ci­
nema, onde aiio penetrámos ou deixou-se ficar 
em CJ»», exhaosta de tanto «torcer» improfi-
ceam«tate pelo V I. F. C. 

leviandades 
Praça Saens Pena 

0 Muni* paroce que nào pode abandonar o 
systeina que tem de •tesourara todo o mundo. 
Ainda no domingo foi tflo obseceudo pela sun 
mania que chegou a cortar a casara do próprio 
cunhado. Isto acaba mal, porque a suprndilo 
cunhado não e. paru brincadeiras e 9 Muniz ou 
«cae nagua» ou leva «bala*... 

0 Abreu já nflo sabe mais 9 que fazer para 
se livrar dos futuros cunhados. 0 diabo ti que 
um delles já disse que anda armado de «cospe-
fogo». 

Nflo pedimos garantia á policia, porque sa­
bemos de fonte seguru que o mencionado cospe 
fogo é um «irubuco» velho que nflo tem lambem 
nem gatilho... 

A senhorita 1. 0 . nflo perdeu «inda a scisma 
de se fazer apaixonada. A Iodos os rapazes ella 
dirige cada olhar que qualquer dia suecede uma 
ratastrophe. 

E' só preciso que ellu encontre algum que 
tenha dynamite no coração. 

A respeito do Nelson temos uma prova feita 
por um maldoso amigo da «tesoura», emquanto 
elle dizia «simplicidade»» pelo jardim. Ani vie 
ella, á guiza de epitaphio : 

Aqui jaz Nelson. Morrendo, 
Fez um bem á humanidade. 
Diffícil fora, em verdade, 
Ficar no mundo, vivendo 
Com tanta «simplicidade». 

A senhorita V., . costuma a brigar «om o 
namorado. Hontem estranharão qoe o nao liizes-
se 

Também, parece que c Catttellar está fican­
do enérgico, (perdoem nos as positivistas, mas 
isto nada tem que ver com a «Energiliea*) 

Ao passarmos por uma caza da roa S. H>, 
ao voltar do jardim da praça S. II ,qua>i fornos 
attingidos por om projeelíl de louça qoe foi ati­
rado de orna das casas daqoella roa. A conti­
nuar esta «qoeima» de looea.aeremoé obrigados 
a crer que o dono da casa está fazendo propa­
ganda da fabrír» Gaomont... 

. . . A assistência nSo v e i o . . . e até para a 
semana. 

Fl-ACEIXO. '(. 



Praça Affonso Penna 
- . . . «E o que você disse pVa elles ? ata­

lhou mlle , a mais alta e até mesmo, a ; mais 
formosa das duas. 

— Que era mentira. O meu coração era 
delle, eu o havia dado... 

Coinprehende-se. Mlle. ama, ou melhor, na­
mora aos dois ao mesmo tempo; houve uma «ca-
taslrophe» os dois vinham juntos e . . .a «stra-
tegia» foi se fingir indifferente aos dois. . . 

A}lle. dois proveitos... 

Mlle. é viva bella e intelligente. 
A sua prosa versa e algo de humorística 

lhe dá uma graça e um encanto pouco vulgar. 
Ella e a sua amiguinha. Cada um com a sua 
cada uma, sob uma arvore amiga. As arvores 
são amigas dos namorados. 

As duas, de uma felicidade admirável de ex­
pressão, enchiam de poesia aquelle recantosi-
nfio; irias os dois ! desamaneirados, insistiam 
numa «pose» pouco sympathica... 

Meus caros amigos, um conselho : Um ra­
paz nunca deve conversar com moças de mãos 
nos bolsos .. é um gesto anharmoniaco... 

—... E'porque ellas são mais santas do 
que nós, respondeu a do meio á opinião de uma 
das três que notou os dois pares sob a arcada 
que dá entrada para a parle central da praça. 
Era justamente a que dava para a rua Affonso 
Penna. 

Elles conversavam, via-se, um pouco re-
ceiosos. 

— Talvez, disse a 3a, seja o nascimento de 
um amor. 

— Qual, aquillo é porque o «outro*, o n. 2. 
Também está aqui na praça hoje! 
Realmente os dois Romeus estavam fazendo 

o «footing», 

Mlle. não se deve impressionar muito com 
a futilidade delle, porque os nossos, rapazes, em 
geral, sabem muito bem quando houve uma falta 
na occasião mais embaraçosa de uma disputa 
de foot-ball e no entanto, deante de uma se­
nhorinha, se limitam a monosyllabos pallidos ou 

FUTURO DAS MOÇAS 

a essas expressões: a bessa, p'ra burro, et re-

Foi por isso que quando mlle. disse qae o 
amor era a mais alia expressão* do bello e do 
grandioso, elle responde : 

. ; - E« já namorei a bessa, com uma zinha 
bonttapra burro mas dei o fora quando vi a 
encrenca de uma amarração na egreja. 

Dei o suite e na posição off-side amarrei 
a lata que já vi fumaça t 

Ora quem não se admiraria desse portuguez 
de . . (como direi 1) rapazes. 

CREUSA, a evadida. 

• * • » 

«PARA A PEQUENA LOURA» 

Disseste que não ac red i t avas nas 
minhas pa lavras , por q u e ? P o r que 
duvidas de uma s y m p a t h i a tão pro­
funda, t ão s incera . 

Acazo duvidas do a m o r ? Po i s , es ­
cuta , eu não queria te amar . E , pro­
curei com todas as forças do meu 
coração, affastar-te do meu pensa­
m e n t o , mas , inút i l , inút i l , foi im­
poss íve l ; cedi a u m a força irresist í­
vel que eu mesmo não sei le expl icar . 
Cedi, talvez, aos encantos da tua voz 
melodiosa; cedi , de cer to , ás scintil-
lações fu lguran tes da tua inte l l igen-
cia, cedi a tua bel leza imcomparave l , 
c e d i a t udo para curvar -me reverente 
á força do Des t ino , e, só sei dizer- te 
que ho je , a m i n h a única preoccupação , 
és tú . 

A m o r , amor , quem poderá duvidar 
da sua exis tênc ia ! 

l i , P icco i .0 M O R E N O . 

OFFICINA DE DOÜRADOR 
e Encarnador de Imagens 

Itestaura-se com perfeição lodo e qualquer 
trabalho artístico. 

Concertam-se e éncarnam-se imagens 

Jlrranz Mcalde f OJ9 

Encarregam-se de fazer toda classe de trabalhos 
de esculptura de imagens altares, e oratórios, 
assim como de pinturas e dourados de igrejas. 

R u a d O S e n a d o , S 6 - Telephone 3334 C. — Rio de J a n e i r o 



P E R F I S T H E A T R A E S 
X I V 

\«.l A RIO HK MKNK/ES 
Agr.trio de Soiu i Mene/es nasceu no Estado 

da l'..iln.i, em J"> de fevereiro de ls.U. 
De site creança, retelou-se possuidor de 

grande inlelligencia. deixando advínhar clara 
mente o homem de gr.tnde fnloro intelleclual, 
que o foi. 

VI iii i. ulado num rollcgio, para estudar hu­
manidades, elle se impoz I->vr«> á consideração de 
lenles e <ondiscipulos, conseguindo formar em 
torno de »u.i pessoa uma phalange de admira­
dores. 

Teriuiii.ido o curso, ir.alrirulou-se na Facul­
dade de Mídii nu, tendo, em bre\e, conseguido 
doutorar se. 

\pai\onado pela \ida do theatro, Agrário 
de Mniei»'-. n-si'1 veu fa/ei-se escriptor. 

Mini" d.idn a ,ISMIIII|IIIIS iiistoricos, nos le­
gou elle, nesse gênero, duas p>'. ,is w:rdadeirn-
mente admirit eis . «I.tlabar», tragédia em veisu, 
e o drama <llartliolomeu de Gusmão». 

N i sua ÍMr i-.ni lheatr.il, que é enorme, 
sobresnheiii. pela li.-i;f/a da fôrma e do estylu, 
alem das duas obras ciladas, mais os seguintes 
tiranias: «Os miseráveis», *S. Tlmiiié», 'Ma­
thilde*, «d dia ila Independem m , e as come­
di is; «1'iiiueiro amor», \ * l i u v i , «0 chapim 
du rei», 0 bonado uSo T; para quem o faz», 
• Prinripe», «Cuia festa no Uomlim» e «Questão 
do l'eru». 

Alem dessas, que são as mais conhecidas, e 
qne, por si vi, sâo suíiu ienies p.na altestar o 
Kran !•' 11 eui.. e produrlividade de Agrário de 
Menezes, mui -s ouitas nos deixou o eminente 
escriptor b;iln r • 

lend 

* & & . 

dedicado grande parte de sua vida 

ao theatro, nelle falleceu tragicamente, na noile 
de 'Si de agosto de 1863. 

Foi isto no theatro São João, do seu Estado 
natal, quando, de um camarote, assistia a um 
espectaculo. No linal de um dos aclos, em meio 
dos applausos tia plaléa ti uma nctrii cantora, e 
aos quaes Agrário tle Menezes juntava os seus, 
rahiu, inesperadamente, fulminado por uma 
apoplexia. 

Desappareceu, assim, muito moço ainda, 
com ai» annos de edade apenas, esse festejado 
escriptor, cujo nome era uma grande promessa 
para o futuro. Desappareceu, com elle, uma das 
mais brilhantes figuras da nossa lilleralura 
theatral. 

NOTICIAS 
No Majestic 1'alace, na cidade de Fortaleza 

(Estado do Ceará) acaba de obter um grande 
êxito a revista de custumes cariocas, «Ai, Fito-
mana», do dr. Mario da Veiga Cabral e Gaspar 
da Silva. 

— Mo Carlos Gomes continua em scena com 
geral agrado a revista «Matei o bicho», original 
de Antônio Tavares e Alberto Duarte. 

— E' provável que a companhia dirigida 
pelo festejado actor Sebastião Arruda, presente­
mente em S. 1'aulo, venha dar uma serie de es-
pectarulos nesta capital. 

— No theatro S. José realizam no próximo 
dia 2i o seu festival artístico as graciosas aclri-
zes Cândida Leal e Iteatriz Martins. 

Publicaremos ou perfis de todos 
o» escriptores tbeatraes, maestros, 
actores e actrlzes que noa fornece­
rem os dados necessários para a 
organização dos mesmos. 

tfg# 

* LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias Naclonaes do Brasil 

Eitrarçdes publicas sob a fiscalização do governo federal, ás 2 1/2 hora», e aos 
sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboraby a. 46. 

Sabbado 13 do corrente ás 3 horas da tarde 
P o r 8 S O O O 

Em décimos 
Oj pedidos de bi:ri-t~ derem ger acompanhados de maia 700 r£i» pus o porto do Cor-

') ÜT' ' r , s ' d o s *:" -K<--^-- '••<f«e NAZAKETH 4C. -Kiwdo Ouvitior, 94-C»ixJ> ». 817 
J \v.~i. \\ -\ 1|. e £ Çtum Guimarães, Bus do Koaario n. 71, «WJUÍIIS «Io Bawvo dàV» 

t »r...r .... Caixa do ('..rrein 1 '7': * 

310—34 50:000$000 
I 
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Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Três valiosos prêmios 
tis o resultado das 17» e 18* apurações, 

correspondentes aos matchs internacionaes re-
lisados em Montevidéo, em 30 de Setembro e 
3 do corrente: 

Sexo Bello 

Marieta Carvalho 
Paulista 
Nair V. de Oliveira. 
Néné 
Enigma 
Venus 
Vencedora 
Mascara Sizuda 
Bem-te-vi 

Sexo forte 

Debyro 
Santa Cruz 
Borbolela . . . 
K. C T 
My Ilope 
Dr. Box 
Príncipe Anle. 
Rubro Negro. 
B. Rego 
Atrazado 
E. Marins 
Dr. Torcida.. 
Az de Páos... 
Boneco 
Dr. Ranzinza.. 

26 pontos 
26 » 
22 » 
22 
22 » 
16 » 
14 » 
12 » 
•12 » 

32 pontos 
26 » 
26 » 
24 » 
24 » 
24 > 
15 » 
14 » 
12 » 
10 » 
8 » 
8 » 
8 » 
6 » 
6 » 

Fundição, Velasquez, Fifi, Francisco de An­
drade, 2 pontos cada um. 

Declaração 
Por falta absoluta de espaço na nossa re­

vista, deixamos de mencionar os resultados dos 
últimos jogos realisados em Montevidéo. 

Jogo Internacional de sexta-feira 
próxima 

Encontrar-se-âo sexta-feira próxima, \t do 
corrente, em Montevidéo. os scratchs Brasilei­
ro e Chileno. 

Os palpites para este jogo internacional 
dever3o ser mandados,o mais tardai-, alé sexta-
feira ás 8 horas da tarde; 

Eis o vale para este jogo : 

V A L E 
CONCURSO DE P A L P I T E S DE 

F O O T - B A L L 

— DO — 

"futuro das Jtfoças" 
Itlo — 12 de Outubro de 1917 

Jogo Internacional de domingo pró­
ximo em Montevidéo 

Encontrar-se-ão no domingo próximo, 14 
do corrente, os scratchs Argentino e Uruguayo 
em Montevidéo, para a disputa do «Campeonato 
Sul Americano». 

Eis o vale para um destes matchs : 

ms&^smimwtfm • ;t*x!tâieetsi«xsiííHiKiHltt« 

| V A L E 
i CONCURSO DE PALPITES DE 
I FOOT-BALL 
1 - DO -
I "futuro das Jtfoças" | 
I Kio 14: de Outubro de 1917 1 
1 * 

Estes palpites deverão ser mandados até do­
mingo ás 5 horas da tarde. 

MASCARA RISONHA. 

— .m-

I 

nico) 

Pensamentos 
(Encontrados no bolso de um ebrio chro« 

O homem casada que se embriaga üem 
sempre é um vicioso. Muitas vezes e um des­
graçado. 

Curvo-me diante de um homem casado, 
como me curvaria diante de um martyr. 

X. 



hLlURO OAS MOÇAS 

Carnet de moça.. . 
Aqui, ali. alem.. 

Passando subtilnienute pelo o C. P . 
o f>»:u>de reunias do> conhecidos " lam­
ba rys" de corto bairro muito apreci­
ado, ouvi ainda as ultimas palavras 
com que mr. terminava uma acalora­
da discussão : — ... eis porque o amor, 
que é uma das maiores mentiras eou-
vencioti.tes, não me prende em abso­
luto. 

(tjue pena, não ter eu ouvido o 
principio dessa conversa, que devia 
ser interessantíssima a julgar pelo pe­
ríodo final. No emtanto. duas pala­
vra-» mais : o amor nâo prende mr. é 
i i-rto talvez ; tuas acorrentam n'o ao 
seu tbrono os magnéticos fluidos de 
dois lindos olhos negros. Que simpli­
cidade de... um simples í,.,) 

• • 
t'onhecem o H. ? Não ?... K' pena ! 

KHe é tao tnmitinho e elefante tia 
sua farda... (digamos de passagem, 
que mr. sofTre da, já celebre, voltin-
tariomania). i*nis é isso... nâo o co­
nhecem então?.. . repito que é pena. 
Imaginem que elle, o II. gosta tanto 
de andar fardado, que até nos bailes 
suryc de perneiras e bombachas como 
se fosse matar algum... mouro. ( pelo 
menos e o que dizem; eu nâo afir­
mo.) Leiam este pedacinho e conven-
cer-se-âo do raso patriotismo... 

Pergunto i-u a mr. um dia destes.. . 
— Você vae ao pic-nic? 
- - E u , f. h a ? ! N ã . ! Muito ante-

parto para as manobras; grande e su­
blime é a missão que a pátria nos 
deu, e deremos cumpril-a porque é... 
"para o bem de todos e felicidade ge­
ral da nação!" 

(Felicidade trcral das.. . moças, — 
digo eu—que se vêm livre por al­
gum tempo dos encontrôes na Ave­
nida, emquanto preparam o espírito 
ou... es-.,.,;r..ít-o (como acharem me­
lhor) para a nova xaropada, e des-
cançam os olhos tantos mezes conti­
nuamente fixos nas teias kahis!) 

Passando por cena casa co miner­
ei.*., \ i a joven morena de cabellos 
ao vento, (como sempr..-)falando pelo 

telephone com alguém ou... (denun­
ciamos logo) ou autos,—genti l mi. 
ueirinlio a quem muito estímn npriar 
de algumas ,.-()llv.»... Approximei-ute, 
cautellosamento, c, com o decorrer da 
animada palestra, adviuhei que, em 
tiado momento, mr. disse que a joven 
morena possuía um coração de bor­
boleta, o que muito a desagradou, a 
julgar pela rápida contraeçao a face. 

Enyatiou-se redondamente ; n&o 
tenho coração de borboleta... nem 
outro qualquer. O meu peito resen-
te-se da falta desse precioso orglo. 
— concluiu mlle om mal dissimula­
do desdém, fl lein?. . . ' leram?... com-
prehcnderain ? ! Ora, mlle. não tom co­
ração... coração tem ella, o que lhe 
lalta é uma cabecinha solida, e uni 
booadiulio de. . . de.. . nada... Só lhes 
aconselho que fujam da scisinadora 
creatura - - o enigma vivo — cuja exis­
tência é uma eterna contradição!) 

• > > < • * • ' • ' . ' >>f •>> 

l lnnilTKII. 

• * ' / 

..V -1. '+ 

'& ' 

Mlle. I rfytln-in BaptMa A» Sllv», notta dldliKt* 

coita borad ora. 

^y-V Y v > < - ^ ^ ^ '*?•& '**'/-

Dra. M. de Macedo 
K p̂p» i-tlista em mole*liai da» criançü • *e 

nlioras rom longa pratica, irala de toda* M tM-
leitiai infecríonaes. Hemorrbagias, soap*B»4e-». 
ele. \'i-;nJ>- i rliainrídoi Tel<-plione, Villa» z •>'•* 
A° quintas feir.ii, grati< aof pobres. C4HHoH*fT*. 
rua do Theatro. !9 1? andar, da* li i* 5 •***' 
denría, nw Ibilurvna n. I'J7 < antiga (*S0f 
Alarjfi *?»-
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A' distineta Maria Ferreira (Barbacena) 
Tenho o viver pungentemente torturado no 

insondavel e tenebroso abysmo de uma tristeza 
qne não se define, todavia as excelsas scintilr 
lações do «Lenitivo» que enviaste a um coração 
descrente, irradiaram até os recônditos de 
mimValma soffredora, arrebatando-a ás bellas re­
giões do Prazer! 

Dá-me as tuas mãozinhas, deixa-me osculal-
as com amizade. 

Tua admiradorfc 
MYRLAN DE MAGDALA. 

A' minha confidente Maria Machado 
Viver longe da pessoa que adoramos, é 

trazer constantemente a alma em desasocego, e 
sem calma, é trazer o coração sobre o peso atroz 
da duvida e da incerteza. 

A poesia é á expressão sensível ,do bello 
por meio de uma linguagem harmoniosa. 

A natureza não se dobra aos caprichos e 
aos cálculos, ás vezes, ineptos do homem : o 
cultivador que mantém aquelles, ou erra estes, 
paga-o. 

ALEX. HERCULANO. 

A' ingrata Bahita 
Nunca me esquecerei de ti, pois é nos co­

rações ausentes que germina o verdadeiro amor, 
alimentado com as lagrimas dã Saudade. 

Esperança.. .doce consolação que acalmará 
os sofrimentos da tua desolada amiga. 

«.CARMOSINA ROSA. 

A' Lupe (em resposta) 
Pode-se amar duas vezes ? 
Quatro, cinco e seis. O amor devido a sua 

criminosa origem, no «Éden», Deus como cas­
tigo, mandou que elle crescesse e multiplicasse, 
rasão pela qual, é elle tão volúvel, e muito ra­
ramente, uma só vez, habita nossos corações. 
Não é verdade ? 

ARMANDO DUVAL CORRÊA. 

A' Clotilde 
O teu gênio para com as tuas amigas, as­

semelha-se as borboletas ás flores. Estas, não 
precisam muita constância; basta que em pouco 
tempo suguem o mel que procuram, ficam logo 
saciadas. Tu, basta que com as tuas fingidas 
caricias consigas a sinceridade d'um-cotação, 
fartas-te logo. 

NOEMIA P SILVA. 

Sem virtudes civicas, não pode haver go­
verno democrático. 

MONTESQUIEU. 

Chocolate e café só 'ANDALUZA' 

A' Zvani querida (resposta) 
Sim minha amiga, se não existisse a desil-

lusão, nós,não experimentaríamos as delicias do 
sonho que se chama Vida. 

LUPE. 

Ao joven M. L. S. 
Tristes d'aquelles que amam sinceramente 

e são retribuídos pela mascara da hypocrisia. 
E.' o mesmo que vivermos, com os nossos 

corações cobertos pelo crepe eterno. 
Meu coração foi ferido pela setta.do Deus 

Cupido e por isto é que te dedico o meu puro e 
sincero amor. 

3<§><ê>& 
D. F. 

Ao Álvaro'Murce 
A,sympathia é o lyrio humido dos aljofares 

da sensibilidade, embalando a alma nas vibra­
ções suaves dós corações irmanados ao clarão 
intenso de olhares confundidos. 

»4><&«. 
ROSA RUBRA. 

Para Eufemia Camacho 
Saudade -~ no momento tetrico do meu ul­

timo suspiro, quero sentir-te ainda... 
Saudade — só tú, podes traduzir o meu pas­

sado feliz que nunca mais volta — a infância. 
ELZA G. NASCIMENTO. 

~~" Recordações, recordações... 
A lembrança dessa dulcida quadra, que a 

primavera da minha primeira, infância acariciou, 
aviva recordações cujo .lembrar, boje, no es-
tiolar das minhas fugazes illusões, causa-me sau­
dades profundas e indefinidas... 

FLOR DO BAILE. 

< g > 6 <><©> 

Jovi Souza 
O único céó que hoje me sorri, são os teus 

olhos. 
ZVANI. 

Ao Djalma de Freitas 
Esperança!... anjoconsolador dosaffectos! 

E's tu, Esperança, que muitas vezes evitas á 
morte, de uma joven desprezada. 

ER'ALMA. 



FUTURO DAS MOÇAS 

A' Alguém 
Vitersem operam,» i- uvor sem rumo. 

M. C. 

Ao im/ruM .1. F. Mattos (Zizinho) 
A saudade c a dõr mais n u< iante que pode 

sentir um coração que ama sinceramente. 

0 amor sem esperança é um navio sem bús­
sola, navegando ao arraso no mar do Desen­
gano. 

M\RIA DE LoiRDBS. 

Ao ingrato Carlos de M. Mattos Velloso. 
¥.' para mim a mais doce emanação e o 

mus suave reflexo do <êo, a recordação indelé­
vel de am passado feliz, a minha ventura e ao 
mesmo tempo o meu martyrio, aquelle emlim a 
quem jurei amar sempre.. • 

Lizi. 

Ao Olaro de .4 Góes 
\ desillosâo no amor é mais terrível que a 

descrença, as MI as garras sào admiras, arrancam 
e sagram o coração que ama, nos deixando 
numa atroz desolação. 

Mir.NtlSNE GlHIAO. 

T^aj-r 
4ofM«rido Alk... 

Primeiro amor! Flor que desabrorhou para 
logo feiici-iT rom o sopro < ilulo do desprezo, 
para deitar nascer a flor roxa da saudade. 

BORBOLETA Ilt BRA. 

4' ti que me esqueceste 
\o descambar da tarde, quando Phebo ex­

pira no pallido poente, en me lembro de ti!. . . 
LILISHA FERNANDES. 

O amor é á purelidade sublime que nasceu 
simplesmute para dar felicidade aos unidos co­
rações. 

ACCACIO. 

AO .Vxlrc» 
O teu coração de moço, é um jardim de 

flores a recender aroma e a despontar botões. 
JOSÉ VICENTE. 

Aò Alfredo Diogo 
A hypocrisia nio pode nem deve se abri­

gar em dois corações sinceros como os ndssos, 
que juraram, perante Deus. amarem-se eterna­
mente. 

M F. 

A' Cora tialiâo 
A maior ;lor.a qne um .orarão qne ama 

pode experimentar, é ser correspondido since­
ramente. 

LECOQ. 

4.» Marcionillo Cunha. (Pará) 
0 primor de uma educação a Ioda prota 

encerra-se na modéstia. Característico primactal 
das almas bem formadas, a fonte que a «nuna 
c orhrysol de um espirito cultivado, da bonda­
de exrelsa de um coração refeito de senlimentoi 
os mais sinceros. 

Fortaleza J. E. A. 

Para a amiguinha Ninon 
No relicario amolhystn da minha saudada, 

com pétalas tio rosas brancas, aljofrsiU» pelas 
minhas merencoreas lagrimas, eu bordei o laa 
nome. 

Ia eu DIAS. 

A' gentil senhorinha O/lilia Ramos 
O amor fingido è como a pedra falsa, bri­

lha mas não tem valor. 
Orno 

i 
.4' Belkis 

0 amor no coração das almas pura* é o 
balsamo divinal que alenta as amarguras da 
vida. 

JACINTHO FRANCESCHINO. 

Ao meu inesquecível Heraclgdes 
Sc algum dia de mim te lembrares, volve os 

teus olhos ao passado, « deixa cahir uma la­
grima cm recordação desta que te amará ate a 
morte. 

NftNft. . 

A' Maria da Gloria 
Se a mulher fosse liei em suas juras Ha 

amor, o homem jamais soffreria as torturas da • 
hypocrisia. 

JOÃO BELMONTE. 

í 
A' muito querida Nair Mattos (Merer). 

Noite, quando estendes o teu manto impe 
netravel pelo céo ceruleo, esmaecendo as loxes 
crepusculares, e destacando vivamente o fulgor 
turquezino das constellações, mimValma divaga 
docemente nesses celiros paramose no brilho da 
cada estrella divisa, sorridente, o nusvissimo 
dnlçor de om olhar qne o magnetisa. 

MYSTERlEfiK. 

Ao Nilo Pitta 
O esquecimento é o lumolo i|ue encerra to­

das as recordações de om e»tíncto amor, e >*se 
moitas vezes nos fez chorar com as saedatui 
lembranças de om passado feliz... 

FOBCCT-IIE-SOT. 

.4' alguém da rua Affonso Penna. 
Assim como alravéz das densa» nuvem ffst 

por vezes envolvem o azai puríssimo do «4* 
»urjf« rnj^-io-'. o Astro ftei. assim lambem •* 
transporei iodos obstáculos com o tme» e • • 
crosanto ideal de te nio perder. 

CoiuçÀO TBSTE. 
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A' minha Esther querida 
Amo-te e amar-te-ei eternamente, porque a 

tua sinceridade,se verifica cada vez mais no meu 
affecto para comtigo. 

TUA NOEMIA P. SILVA. 

Uma mulher formosa merece que se façam 
sacrifiicios para ter o prazer de vel-a. 

BROWNING. 

Entre o « ;simj> e o « não » de uma mulher, 
não me aventurava a pregar um alfinete. 

CERVANTES . 

Tudo se pôde arriscar em matéria de adu-
lação com as mulheres; a este respeito são tão 
ligeiras, que pouco merecimento ha em enga-
nal-as. 

A. RICARD. 

A mulher não tem senão um meio de nos fa­
zer felizes; em compensação, tem uma infinidade 
delles para nos atormentar. 

CAMERONI . 

Ha quanto tempo não a vejo ! 
Em meu coração ha um vácuo profundo 

de saudades onde habita uma ephemera luz de 
alento para amenizar as tristezas que tanto cru-
ciaram-n'o. 

Apparece, nem que seja com uma só pala­
vra. Tem dó, desta alma que padece distante 
de ti. 

JACINTHO FRANCESCHINO. 

0 ciúme é o mais terrível dos males que 
nos penetra no coração. E' oj único que não 
achando clemência em quem o causa, irmana-se 
ao desespero torturando-nos lentamente... 

GENTIL KEAN. 

A vaidade torna culpada a primavera da 
mulher, e torna ridículo o seu outomno. 

MME. DE SOUZA. 

Tra)®Tr 

Teu coração é uma redoma que contem di -
versas jóias virtuosas, porém a que mais nitida­
mente se distingueé a Sinceridade. 

DINA MARINS. 

A' Zuleika Nunes 
A tua amizade é o facho luminoso que me 

guia no caminho tortuoso da vida. 
ESPHINGE. 

Aos nossos annnnciantes 
O sr. J- G u i m a r ã e s , nosso 

g e r e n t e é a única pessoa a u t o ­
r izada a receber as contas des ta 
rev i s ta e dar qui tação ás m e s m a s , 
n ã o t e n d o valor qualquer receb i ­
m e n t o e m desaccordo c o m es ta de ­
c laração . 

É n o s a o a g e n t e c o m m e r c i a l o 
snr . A . M e n d e s . 
ja^aa^wa^a^vwaaaaaaaaam^^rfaa^^h^^^^* 

Porque s e r á que o queijo 
Borboleta é o melhor ? 

PRAÇA ÍIRADENTES, 16 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

DE A L M E I D A F I L H O 
(DA ESCOLA POLYTECHNÍCA) 

Telephone Central 5079 
Pedir informações nesta Redacção* 

" A 1 LEITERIA BORBOLETA 
Especialidade em queijos mineiros e Palmyra e manteiga, todo marca borboleta 

Única casa 
no gênero 

Tudo de 
I a qualidade 

Marca Registrada 
Os f reguezes são se rv idos po r u m t r e m a u t o m á t i c o — t y p o fran-

cez — couza n u n c a v i s ta no Brazi l . 

N E V E S <5fc C 
Praça Tiradentes , 16 — Telephone, 2291 C 

R I O D E J A N E I R O 

^ 
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CAMPBONATO D E 1 9 1 7 
PROBLEMAS DE 21 A 40 

Charadas novíssimas 
(Ao mestre Mister Yoso) 

* 1 — 1 — 2 — Com altitude de generosidade 
vejo um homem. 

CARMEN RUTH VIDAL. 

(Ao mestre Angar) 
2 — 1 — . . . E seguirá um rumo oblíquo, 

pare fugir dos satânico* submarinos, até a pri­
meira cidade. 

DIONILEO. 

(Ao lacido espirito de Miss Iva) 
3 —2 — Li, ao longe, vejo uma ave janto 

4 arvore. 
AZALÉA. 

Charadas syncopadas 
(Ao Langue D'argent) 

8 — i — Todo homem religioso tem que 
pagar imposto. 

1 .000 A ('.ROSA. 

(A* gentil Princeza Ubirajara) 
3 — 2 — Abri a cova para sepultar o gi­

gante. 
Miss IVA. 

4 — 2 — Na freguesia de Lamas comprai o 
instrumento. 

JOHN C RAFVLES (Belém-Pará). 

(A' gentil Ermelinda M. de SouzaJ 
1 — 3 — Si a senhorita quizer 

Decifrar esta charada, 
Procurar, deve, a mulher 
Que é parenta bem chegada. 

LANCHE D'ARGENT (Niterói) 
( por letras ) 

(V Esphinge Paulista, em retribuição ao 
som bello Lobrego-logo). 

8 — 5 — São mtmos de arte, todos os vos­
sos trabalhos. Sois um sábio' 

MAX LINDER. 

C h a r a d a s m e t a g r a m m a 
(Varia a 2-») 

12 — 2 — Qual o mais intelligente - — O que 
tem cabeça grande oo. o qoe tem a cabeça pe-

FEARLESS. 

(VAIIIA A 3») 

4 — 5 — Conheço uma senhora qoe pos _ 
um bello pássaro comprado em certa villa qoe 
era cortada por ama rua de arvore que ia dar no 
rio. 

SOLON AMANCIO i»iá LIMA (Belém). 

C h a r a d a s e l e c t r i c a s 

2 — Ha um século que nlo como peite. 
CONDE SÁ. 

3 — Nem todo crustáceo cabe no vaio. 
PniNcÈzA UBIUAMIU. 

5 — Aqui tens, um insecto que ulo come 
qualquer herva. 

RISOLETA LESSA (Icarahy). 

C h a r a d a s c a s a e s 
2 — Não creio que uma mulher possa durar 

um século. ' 
KspiiiNr.E PAULISTA (S. Paalo). 

(Ao chefão Mister Yoso) 
3 — Vi um macaco brincando com (uma vela 

de cira. 
LIE. 

Logogripho 
(POH LETTIIAS) 

(Em retribuição á gentil Carmen Vidal) 

Aqui tens, bôa collega,—10—8—4— 2- 8-14 
O meu agradecimento 
Pelo trabalho ofertado; 
E simples, é bem modesto, 
Filho de um pobre talento 
E sem valor consagrado. 
Do meu todo, a prima parte, 
Não dará trabalho insano,-8-5-7-;i-13-ll-4-J* 
Como disse ama mulher;—13—12—S- 14 
Não duvides do que eu digo, ' 
Senão, levará* am anno 
Sem colher um mal me quer f... 
Não carece ser propheta—13 - 2—11- li—II 
Para o meu todo encontrar 
E, poder mandar, na lista; 
Não insistas com o clamor-l-2-8-l2-!»-j-líí 
Se, a solução, vaes achar 
E, provar que és charadisia f 

MISTEH YoW 

Charadas em anagrammas 
3 — 2 - Quem fartou o pássaro dessa t*)-

nbora? J 
CECÍLIA NETTO TEI-ÍESU. 

m ne toado* o teu aVTE- \ 
•Casa Cavwt». p«MI 
• í . . AM. "• | U « M ' 

%-u « «VeraezM qi 
m éoOmmm 148, 

m. « waiaaaami A T e n i ( í a B i o Bnaeo, 137, 1? andar, nla 54, edifteio do Cínittm.Ód**-*,' l 
rmaúaumrá sob s direeção de Mate. Ttmpj. Té*tpb*me C«ntral 0213. - •• * J 

MME. FONSECA " ^ » B C Ô 4 ^ « M * 
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á — Ú — Não, sei como hei de accommodar 
tanto metal! 

PRÍNCIPE ANTE. 

Enigma charadistico 
(Em agradecimento á Esphinge Paulista) 

Contêm, apenas, seis letras 
E, ninguém, pois, se admira; 
Mas, se queres, só com duas, 
Tú verás a mesma espira. •> 

ANGAR. 

Enygma typographico 
(Ao perito Mozart) 

BRI O 
ALICINHA (Icarahy). 

SOLUÇÕES DO N?18 
Amorosa — Arrenegado — Menino— Laradha 

-lAlfavaca—Creador—Agraço—Bretalhas, Bre-
nhas-Monumentos, Momento — Nogueira, nora— 
Libano, Lino—Cataplasma—Gràvíe, Verga—Ten­
tação, attenção—Rota, Tora—Caaba* baaca-J-
Similha-r-Alma, anna—Tasa, Tama—Cora, nona. 

APURAÇÃO DO No 18 

Esphinge Paulista, Azaléa, Angar e Alici­
nha, 20 pontos cada uma; Risoleta Lessa e Miss 
Iva, 19 pontos cada uma; Conde Sem Dente e 
(londe Corado, 18 pontos cada um; Cecília Netto 
Teixeira 17 pontos; Princeza Ubirajara 16 pontos; 
Carmen Ruth Vidal 14 pontos; Liz 13 pontos; 
John C. Raffles 10 pontos e Bohemia 8 pontos. 

SOLUÇÕES DO N? 19 

Estrayagantfi—Cetáceo—Navalha—Maléfico 
—Gabolas— Repolho, relho—Coimbra, Cobra— 
Gaivota, Gaita — Gorila, Gola — General, Geral 
— Gola, Lago—Atraz, Tzar—Mulato, pncaro— 
Lebre—Pedra—Tara, Rata — Nefasto — Entre-
aberto. 

APURAÇÃO DO N° 19 
Miss Iva e Esphinge Paulista, 19 pontos 

cada um; Alicinha, Risoleta Lessa, Conde Sem 
Dente e Cecília Netto Teixeira 18 pontos cada 
um; Azaléa, Angar, Princeza Ubirajara, Conde 
Corado e Solon Amancio de Lima, 17 pontos 
cada um; Carmen Ruth Vidal 14 pontos; Liz 13 
pontos; John C- Raffes 12 pontos e Bohemia 8 
pontos. 

SOLUÇÕES DO N« 20 

Cabisbaixo—Saçca—Molas—Lagosta—Patri-
cia, Pátria—Libitiná, Lina-7-Maligna,_ mana— 
Lota, o—Visto, a—Invito, In viso-Ponto, Ponço, 
Pongo-Cura, Cara—Coso, Roso—Preito, Pe­
rito—Nado, Dona—Mataehins—Quitoco — Visite 
—Franklin Guedes—Malascaras—Caridade. 

APURAÇÃO DO No 20 
Esphinge Paulista, 20 pontos; Azaléa, Angar 

e Conde Sá 19 pontos cada um; Alicinha 18 pon­

tos; Miss Iva, Conde Sem Dente e Conde Corado; 
17 pontos cada um; Risoleta Lessa 16 pontos' 
1000 a Grosa, Solon Amancio de Lima e Cecilia 
Netto Teixeira, 15 pontos cada nm; Princesa Ubi­
rajara, 14 pontos; Carmen Rulh Vidal 13 pontos; 
Lord Ema e'Liz 8 pontos cada um; e Dionileo 
10 pontos. < 

-:^& CORRESPONDÊNCIA 

John C. Raffles (Pará) — Inscripto. 
Azaléa, Solon Amancio de Lima (Pará), 

Conde Sá, Fearless, Alicinha, Risoleta Lessa, 
Princesa Ubirajara, Esphinge Paulista, Conde 
Sem Dente, Conde Corado, Cecilia Netto Teixei­
ra, Angar, 1000 a Grosa, Miss Iva, Dionileo, 
Lord Ema, John C. Raffles, Liz, Mario S. Brito 
e Carmen Ruth Vidal - Recebemos. 

Langue Dargent — Folgamos immensamente 
com o vosso reapparecmiento. Os sonetos e 
postaes foram entregues ao redactor secretario, 
ás ordens. 

Carmen Ruth Vidal —, Recebemos. Não se 
esqueça de que o diccionario Cândido de Figuei­
redo não é acceito nesta secção. 

Lord Ema — Recebemos. Sahirá no pró­
ximo numero. 

C a m p e o n a t o d e 1 9 1 7 

REGULAMENTO 

Ao presente campeonato poderão concorrer 
todos os charadistas que se acharem inscriptose 
os que preencherem esta formalidade. 

fk TRABALHOS 

Todos os trabalhos devem ser enviados em 
tiras de papel almasso, escriptas de um lado só 
e acompanhadas das respectivas soluções e, bem 
assim, do nome do auctor, pseudônimo e resi­
dência. 

v DICCIONABIOS 
Os diccionariós adoptados serão : Simões 

da Fonseca, Compre, Fonseca Roquette (os dois 
volumes) e manual do' Charadista (Bandeira)^ 

' LISTAS 
Todas as listas devem ser enviadas em tira» 

de papel almásso, em columnas e trazerem no 
final o total de soluções encontradas. 

MELHOR TRABALHO E MAIS DIFFICIL 

Para a escolha do melhor trabalho e maiá 
difficíl, cada charadista enviará dqis votos, sendo 
um para cada concurso. 

Deixaremos de apurar os votos que forem 
enviados para problemas cujos auctores não te­
nham votado. 

PRASO 
O praso para os decifradores da capital, 

será de 15 dias; de 20 dias para os de S. Paulo, 
Minas, Estado do Rio, Paraná e Espirito Santo; 
de 28 dias para os do Rio Grande do Sul, Bahia, 
Santa Catharina, Sergipe, Alagoas e Pernambuco; 
de 30 pára os do Ceará, Parahyba e Matto 
Gfosso e de 40 dias para os restantes. 
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P R Ê M I O S 
HAVERÁ SEIS PRÊMIOS 

1» Prêmio — Medalha de ouro — para, o 
decifrador nu decifrado» qne alcançar maior 
numero de pontos. 

2o Prêmio — Um objecto de ouro - para a 
senhorita que obtiver numero de pontos, imme-
diaUmenle inferior ao vencedor do 1° logar. 

Uma artística caneta de prata —ao auctor 
do melhor trabalho. 

Prêmio Mister Yoso — para a aactora do 
melhor Logogripho. 

Prêmio Príncipe Ante — para o auctor ou 
aurtora do melhor enigma charadistico. 

Uma surpresa — para o auctor do traba­
lho mai» difliril. 

AVISO 

Toda a correspondência destinada a esla 
serçao deve ser enviada em tiras de papel al-
masso, esrripta de um lado só e dirigida ex-
cluticamente a 

Mister Yoso. 

"INSTRUIR DELEITANDO" 

POB ALICB DR ALMEIDA. 

Breves noções de Mythologia 
IXION. 

Entre os grandes criminosos que, 
por seus delictos e medonhos iniqui-
dades mereceram ser punidos severa­
mente no Tartaro, salienta-se Ixion, 
rei dos Lapilhas. Para obter a mão 
de Clia, a formosa filha de Deioneu, 
o rei prometteu ao futuro sogro ma­
gníficos presentes; noemtanto, reali­
zado o casamento, Ixion faltou ao 
promettido, e Deioneu indignado pa­
gou-se por suas próprias mãos, car­
regando da estrebaria do genro os 
melhores cavallos. 

Ixion desfarçando a cólera que o 
accommetteu,esperou pacientemente a 
occasião opportuna para tirar a des­
forra que pretendia. 

E assim sendo, aproveitou a pre­
sença do incauto e desditoso Deioneu 
da sua própria casa, ordenando que o 
precipitasse numa fornalha ardente. 
Deante de tão horrenda vingança não 
houve quem não ficasse abatido, e 
Ixion foi alvo de todas as pragas e 
maldições. Nesta medonba conjectu­

ra vendo o criminoso que nlo encon­
trava na terra quem d'elle se condo-
esse, ergueu os olhos ao céo recor­
rendo a Júpiter; que coramovido pe-
los seus remorsos, recebeu-o na man­
são celeste, admittindo-o 4 mesa dos 
deuses. 

Mas o ingrato e trahido apenas lo­
grou divisar a formosa Juno conce­
beu por ella violentíssima paixlo, e 
teve a audácia de l'ha declarar. 

Juno indignada, foi queixar-te ao 
esposo o qual, para castigo do Inao-
lente, formou de uma nuvem um phaa» 
tasma com as feições da deusa, e pol« 
o em contacto directo com Ixion. 

Este julgando ser o phantasmas 
própria Juno, cahiu na armadilha que 
o deus supremo lhe preparara, e lou­
co de paixão abraçou-se a nuvem. 

No emtanto Júpiter, antolharido-ie* 
lhe Ixion um ser irresponsável, que 
houvesse perdido o uso da razão, sem 
provar o nectar dos deuses, contentou* 
se em expulsai-o do convívio celeste. 
Vendo porém que o perverso insolea» 
te andava por toda a parte gabando-se 
de ter sido correspondido por Juno na 
sua paixão criminosa, precipitou-o no 
Tartaro onde as Fúrias o amarraram 
com serpentes a uma roda que gira­
va constantemente no meio das cham* 

mas. 
• » • » 

Zer\ente / . J)ias Ribeiro 

Deixou de ser nosso representante 
no Estado de Minas Geraes, o nosso 
companheiro tenente F . Dias Ribeiro 
que ali estava desde o dia 15 do mez 
próximo passado. 

Ao prezado collega que por motivo 
dos seus muitos affazeres não pódt 
continuar a auxiliar a nossa revista, 
aqui deixamos os nossos agradecüsdP 
tos pela bôa vontade com que sempre 
se houve no desempenho da grande 
propaganda que desenvolveu pelo cPtf*' 
turo das Moças». 

• •>» 
Copias na melhor (machina de escrever, f* 

pessoa mui Io ilhutrada e por preços sem ets*> 
petidor. Trabalho elegante. Trata-se tom GW-
MAKÃfcS a rua do Carmo, 55 A de 1 as 6. 
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TELEGRÁMlv lAS 
(ULTIMA HORA) 

YÁRA DE ALMEIDA 

Já achaste o Impossível ? Quando achares 
manda dizer. Quem sabe se não é o mesmo que 
eu procuro. Lembranças tua amiguinha dos.olhos 
azues. 

KATEXGO. 

CARMEN (Barão Ubá n. 152) 
Sem ti, sem teu amor, sósinho, ausente de 

tudo quanto me é caro sobre a terra, um pezar 
em meu coração se encerra. E não posso com-
prehender o teu modo indifferente. 

AUGUSTO. 

CID A COSTA 
Peço abandonares manobras militares. Não 

gosto farda-.. além disso cuidado exame di­
reito... olha pau. Não quero fiques novamente 
2o anno. Lembra-te promettido?... Vou com­
prar cadeira estufada, esperar dia nosso en­
lace •. . depois teu curso acabado. 

HABAY. 

FRANCO JÚNIOR 
Não conheço «Não», no emtanto.. 

muito parte publicada «Futuro». Estou, 
feito accôrdo com o autor. 

goste 
. per-

PRIMINHO 

Deixa janella toda tarde. 
Visinhasnormalistas zombam tuacabelleira... 

muda penteado, varia gravata, afina ponta nariz 
fica mais elegante... 

DOCE PRIMA N. 

NENÊ. 

NEPTUNO 

Mui grato, vossa gentileza amigo. 
Jovi SOUZA. 

PRIMA ESTEPHANIA CAMACHO 

Teu noivo é tenente lourinho, bonitinho 
que commandava um pelotão dia 7? 

Por isso que estavas tão anciosa... não 
querias perder parada!.., 

EPIPHANIA CAMACHO. 

ONIREMLAP 
Gosto muito fazer companhia bons amigui-

nhos... logo... é permittido... eu faça coro... 
«Accacio das dúzias». 

NADYRJA . 

EMILIA M. 
Desista fazer Avenida... roupa outros... 

saia por cima do joelho e meia rasgada, 
isto é feio. 

K. MELLO. 

Miss ESMERALDINA 

Moro Mêyer—freqüento Bio inteiro—sympa-
thiso metade Universo, impossível ser freira... 
vou pedir gentilmente Alice Almeida, formula re-

'médio p'ra ter forças bastante aturar vontade 
toa... 

N. F. F. (Eu MESMA). 

••* 

I 

Ao joven Carlos L. de Mendonça. 

F é ! Oh, meiga virgem que por 
entre os effluvios de teu casto olhar 
fazes com que o coração humano pos­
sa crer em alguém e com esta crença 
viver feliz \ 

Vem ao meu coração ! penetra-lhe 
no âmago o mais recôndito, innun-
da-o por completo ! serve-lhe de le-
nit ivo! porque sem ti elle em breve 
seráesphacelado pela Descrença! 

Vem ! para que comtigo possa vir 
novamente ao meu coração o Amor. 

V e m ! ou permitte que eu vá ao 
teu encontro e não me abandones se­
não quando o meU coração deixar de 
pulsar. 

Vem ! 
NEGRINHA. 

ao» 

COiWPOlíDEItt 

E. Guimarães e Mattos Gomes — Os setls 
sonetos serão publicados no próximo numero. 

Armando Duval Corrêa — Não temos nen­
hum trabalho seu intitulado «Phantasia.» 

Lúcia Dias — Será attendido o seu pedido. 
Alice de Almeida — O seu soneto-acrostico 

será publicado no próximo numero. 
Oswaldo (Nova Friburgo) — E' necessário 

escrever em tiras de papel. 
Adnilo Os seus sonetos não servem. 0 

conto será publicado ainda este mez. 

Aviso 
Uma vez accusada na secção de «Corres­

pondência» o recebimento dos trabalhos, não de­
vem as nossas distinctas collaboradoras mandal-os 
novamente, pois, tal facto occasiona freqüentes 
confusões, e, d'ahi, serem Os mesmos inutilisa-
dos, não só o que veio em primeiro logpr, como 
os que se lhe seguiram. 

Nada adianta, pois, mandarem duas ou três 
copias do mesmo trabalho. 
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-£> <^~ 
AMOR FATAL 

or 
ÓDIO DE R A Ç A S 

POR JIHEH.V OLIVIA 

Assim foi elle crescendo, o desen­
volvendo dia a dia a sua intelligencia, 
tornamlo-se um precioso auxiliar na 
casa cm que tão carinhosamente fora 
acolhido, e aos 26 annos de idade era 
interessado da mesma. Poucos annos 
depois, de progresso em progresso 
tornou-se o chefe principal da casa. 
Neste elevado posto é que o vamos 
encontrar em amistosa palestra com 
a infortunada Branca. 

Ouçamos o que dizem, pois o dia­
logo é bastante animado e interessante. 

X V I I 

Então minha senhora, acceita ou 
não ? : . . . 

Oh 1 meu caro amigo, ainda sin­
to-me bastante perplexa com o seu 
offerccimento . . . e isto depois de lhe 
devermos tantos e tantas finezas! Não, 
não, encontro palavras como que me 
possa exprimir, dando-vos uma palli­
da idéa do grande reconhecimento 
que habita em minb'alma. 

NSo lembremos essas ninharias: 
isso nada tem sido, para quem tanto 
merece. Conheço á fundo todas as 
vossas felicidades, todas as dores que 
vos acabrunhain, porquanto Rosa tudo 
me tem relatado. Não por mal, acre­
dite ! 

Bem o vi, meu amigo que Rosa 
seria incapaz de ter para commigo, 
uma qualquer acção menos digna. 
Pobre Rosa, que tão minha amiga 
tem sido!... Mais do que uma verda­
deira mãe. 

Sim, ella tem se tornado o meu 
anjo da guarda, o meu anjo de cari-
Jaie . O que teria sido de mim, sem 
a 5ua tão valiosa protecção?... Aben­
çoada seja a hora em que ella trans­
por os humbraes da nossa casal 

Sois dignamente merecedora : tan­
to assim é que não trepido em insis­

tir junto a vós, offerecendo-vos toda! 
minha protecção, recebendo-vos como 
minha muito digna esposa. Não vos 
offereço um titulo de nobreza, é ver̂  
dade: porém, o meu nome de humilde 
origem, mas grande de honra. Oh! 
senhor a nobreza de estirpe; nada é, 
comparando-a á nobresa do nosso ca­
racter, e das nossas acçoes! .. Con­
fundem-me bastante as nossas atten-
ções, julgo porém, que ainda nao 
pensasteis bem.. .— 

Como assim, minha senhora?!... 
EJsquecei-vos por ventura de que 

tenho um filho ?... Fructo de uma fal­
ta involuntária, na verdade, porém, 
sempre é o produeto de uma mancha 
indelével. .*, 

Engana-se Branca, tenho pensa» 
do, e muito: Considero o vosso filhi­
nho tão innocente, o quanto o sois 
vós e naturalmente que offereccndo-
vos o meu nome, o vosso Ricardinho 
o receberá também. Branca, deslum­
brada por tanta generosidade, não 
mais se pode conter; e deixou que as 
lagrimas innundasscm suas formosas 
faces, chorando livremente. Toman. 
dó inesperadamente uma das miios de 
Alberto, depositou na mesma, um res-i 
peitoso osculo de gratidão, balbudan-
do ; oh! como sois bondoso !... 

Alberto commovidamente, afasttjj| 
a mão, e depois de, um terno **ot#ti-
gado" continuou. Agora por uma im­
periosa necessidade, tendes de ir 4 
fazenda de nosso fallecido pae, afim 
de pôr tudo em ordem. 

Apezar de ter elle acabado p*^ 
bre, contudo, c preciso, é forçoso m«s» 
mo ir lá. Ora, seria bastante dotou»»' 
so, "eu o reconheço" que vos apre* 
sentareis com o vosso filhinho sem"1 

um nome de pae : não é verdade ?!•«• 
Seria isso, desvendar ao mundo otmt 
nada respeita a infelicidade qne f*| 
maculou. Reconheço—vos innocente, 
digna—portanto do meu perdão. Ireílj 
assim amparada ao braço do f t t f 
esposo, e ninguém, absolutamente moj 
guem, ousará levantara voz conte* |f 
menina. 

(Cmtitsátt)* 


